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Reunir-3e��, D.DS próx!mos dias 11. e 12, nesta
,ciJitaJi�:,ç,fl!I�Ç,ãD

do Partido Social Democratlco, que tera a prelllhl:!a:1l:"'::
eminente' brasileiro� dr� Nerêu Ramos

Residencias de tipo proleta-:
'rios, popular e medío

,
o novo plano de construções do IPASE

Temperatur�<e,stav:et ,
RIO, 8 (V.A.) O atual I porque opresidente do IfA-'

.

V'6lil;t)OS - Vãriaveis, f'res- presidente do Ipase, prof'es-. SE vai aplicar todas as dis-:

<C«j)s,..
.

, SOl" João Gualberto, segundo pon ilrilidades do seu atual

'r,'empe��a!UTas extren:a� de. iírifDrma'ç.ões cUv\,,.I,g:_adas ho- orçamente no setor ímobí­
D<0.l,e:: Maxlma 25,9; l\imnrua je, conseguiu em dois meses liári()'�l}'a", regularização dos
Hi,'!i). de admlnlstração-wreallzar compromissos assumidos pe-'
P.Y'...w..............·.-...-_-...........,.., uma economia de quatro mi- la malfadada administração

lhões de cruzeiros na 'verba anter-ior dó sr. Alcides Car-:
de pessoal relativo ao cor- ne�,o.
rente €xercicio, Anuncia-se,
também, que a atual direcão ] Por outro lado o professor
daquele Instituto traçou um João Gualberto conta man­
plano imobiliário destinado dar reabrir a carteira de
à venda de grande numero emprestimos comuns den-.
de prédios e de apartamen- ,

tro de algumas semanas, a­

tos de. tres tipos: proletario, ; qui no Rio, como nos Esta­
popular e medio, cujos valo- I dos .. A, referida carteira' du-'
res variam, respectivamen-j rante a administração do,

A PALAVRA' DO SR. VOLNEY DE OLI- Ao sr, dcputad() Octaci lio Nascimento, presidente da Ala Auto- i te, no primeiro tipo até 120 "sr. Alcides Carneiro ficou'

VEIRA, PRESIDENTE DA' ASSEMBLÉIA norn ista do Partido Trabalhista Brasileiro, foi dirigido o seguinte I mil cruzeiros, no segundo, inteiramente inoperante. du­
ofício pelo sl('José Claudino da Nóbrega, próeer getulista em São até 220 mil e no"terceiro-até i-ante quase quatro anQs, As

E QUE HAVIA SIDO EXPULSO DO José: 350 mil cruzeiros. I atividades do IP-ASE esta-

PARTIDO l':�II'0' sr, Deputado Octacilio Nascimento. O referido plano, porém, vam reduzidas à nomeação

Rio, 8 (V. A.) - Q..Diário tado. Foi contrário, por ísso.. Saudações Trabalhistas. só C'0n:e�a.rá a ser �xecuta-I d: �funcionári?s e a transa-

-da Noíte, de hoje, publica o ao acõrdo que este propunha Levo ao conhecimento de v. exci á. que Waldemar Schaefer, ex, do 110 lllICIO do proximo ano,' çoes com. particulares.

seguinte: . com o P. S. D., acôrdo esse
"Pres iderite dêste Diretório e empregado. duran1\' 10 anos do atual ......_• .-.........._......-_....� -.�_..........,..._........w.,..,...."

.•

O Partido Trabalhista' que resultou ganhar o P. T. Governador do Estado, (segundo êle mesmo declarou-me}, após i'e-

NA aSSEMBLEia LEGISLftTIVI"{l'�rasileiro que se reunirá no li B., a pr_idê-ncia da .Assem- ceber de Florianópolis um documento j
á

redigido po r Trabalhistas. '. "

.

<

mês de setembro em Conven- lblêia ou seja, a vice-gover-
- udeenificados; conseguiu' cinco ass i naturns de membros da Co·'

ção, está seriamente afetado I nança elo' Estado e outros missão Fiscal dêste Diretório. VARIOS ORADORES NAS. SESSõES DE ANTE-ON-

:n9S seus quadros

partidá-1f
cargos na composição da Os referidos companheiros assinaram sem compreender os ter- TEM E ONTEM SE DESTACAM PELA OPORTUNIDA ..

.ríos, . mesa.
_ ,

mos do documento, que souberam, depois, s�l' um telegrama ped in- DE DOS DISCURSOS � VIOLENCIAS E MAIS VIO.
E

"

E t d A C
.

"E ti do apoio ao ato que expulsou verdadeiros deputados Trabalhistas, I' ÊNCIAS f'Rl'f'ICAS AO GO .. rÊRNO N' -O DE"EJ \l\�'� vano_:;
<

s. 'a. �s as su�s .

orrnssao x�cu iva que
'.( " , . ,"

'

"
' " c . '.

-',
� "-' i T y'

.

" 'A �:r.l
secçoes estão divididas devi- desejava � todo custo o

Os s ig na tário s, envergonhados pedi rarn o erm ssao l:"edlatamente, OS UDENISTAS ... O LíDER YLMAR CORRE:A NA
do a contínuos choques. As-I apôio à U. D. N. (govêrno no que. a futura l'e�niào dêste Diretório apl'e�ial'á. E para evit�,r con-) TRIBUNA.,
.sim �cónteceu. em São Pau-! E.stado) - que, aliás, ofere- �lIs�e,s: e,�ploJ'açoes, etc,';, b'�1g-0 ao �onhecllne_nto d� �'" excia

.. que) EXTRÉIA O DEPUTADO tupidamente trancafiados no

1. o� �mas, Bahia e Santa Ca-
.

era apenas. \lm cargo ao. P.!
o Dlle.t�lo do' ��.B·:fgOla A�tonol��sta, de Sao,Jose e o seg u in te : VA;�IGAS FE�R..EIR._A .1 xadrês. pelo sub-delegado de

'tarlna. T. B. e eXIg!H um compro- Plesld;ute _

El� mo Gerlach Comerciante. O Iinal, de. sessão-de ante- Sombr-io ..

•

O sr. Danton Coelho pl:e- misso por e_scrito dos ��epu-I :;: \:�c�:Pl:e;i(�el1t�, -\J�,sé ,0Iall<lI,110 da .N�brega
- Antiquário, o�l.tem, depo�& do ���cuJ'so, __

Entf'e 'eles_.est�2...QSJlel'lho�_
Sldente do P. T. -B:; tem, pOIS, tados 11etehIstas de aDP!9 ao. .. ' -� Vlce�Ple��nte "'aldIl Jose de�';r'� -= Agente de.,Esta· ft)rr)0?'-j1a-a(LJ;l�:fã exfl'e.l".i\··plt):""" l'é; -Jose 'Joaqma1 Martms ...

..

-sér-ios emharaços. e \1.1fícffíS go_vernMor ,_: 'ábórr·écét.'!.-se '''tis�icl!. ,"'-., ,:
-.

;___ -\" -',..
,�

- lamentar -do deputado Var- negociante e pessol:! m'liiio
pr{)blemas a enfrentar nos e expulsou o· já ,então pl'ei'i- l°, 'Secretário '-- CcciUno Domingues - Funcionário do Pôsto, gas Ferreira, primeiro se- estimada, prê::;o sem qual-·
próximos meses, para que dente eleito da Assembléia 2° SeFetário - Aido. Lopes da Costa - Comer.ciário. crclário. dá Casa.

.

qller motivo justificado> e

seu partido marche até a e os' seus dois companheiros 1° Te,oureiro - João Mattos - Funcionário do Pôsto. Palavra facil, fluente e Natalio Vignolli, prêso por-

CQnv;enção sem divergências de bancada.' Comissão Fiscal - Adolfo Quin_t � Funcionário Público. Jor- lucida, manejada por admi-- que providen�iou. uma ',01'-
:roai-ores e irremediáveis.

T

FALA O PRESIDENTE DA 1 dino Ventura ,- Es�iv�dol'. Jos� Manoel Machado -' Conlel'ciál'io, ,. raveis dotes de .tr�buno, o clem de h.abe�8 coq�us a fa-

J) PROBLEMA DE SANTA ASSEMBLEIA Paulo Mal" -- l'ilal'cInell'o. . parlamentar pessedlsta l'e- vor do prunelro, e, fmalmen-

CAT_t\RIN,A Vhldo HQ Rio para se en-
� velou-se um d"ós mais ex- te, Malluet Amaro, pl'êso·

O caso de Santa Cata.rina, tender com o sr. D�nton éoe- í São estas', nobre De.putado, as informações verídicas que trago. pl'eRsivos valores intelec- porque- impetrou. habeas·
l}O1" exemplo, apresenta as- lho sobre a sua rumorosa à sua iljll'cc,iaçi'w, e que l'es,pondem ao.. telegl'anla publicado na "A tuais da nova geração cata- corpus em favor do Nafalio

-pectos interessantes.
.

expulsão, a nQssa reporta- Ga'teta", <le sábado. p. p., telegrama recligido por àqueles que, pre- 1:Ínense. VignoIli. Diante dessas vio-
A eleição do SL Volney gero teve oportunidade de tendendo a todo custo maiOl'ia na Assembléia Legislativa, outra É um tribuno no verdadej- ,lências . inqualificaveis o

CQlaço de Oliveira, destaca- trocar rápidas impressões ('ousa niio queriam senào transformar Santa Catal'ina no "Quartel 1'0 sentido da palavra, e' o orador hmça seu energico."
do elemento do petebismo do com o sr. Volney Colaço de General da "Eterna Vigilância", de onde parti;l'iam, as intdgas, e seu.-lisc�l'so de'extréia, tan- 'pro'testo, tanto mais que a�

,

Estado, para o cargo, de pre- Oliveira. f as mistificações políticas, �ue redundariam, quem sabe? - na re- to pelo. f(wma como. peJo .referi!Ja. llutoridade, desreg..

si.dente da Assembléia Le- Disse-nos que s.e mostra I petição de um 29 de Outudro�., ," I' fiJndo; pode ser considerado peihindo a Constituição, in-
gislativa, foi o "pivot" 'da francame)1te otiinista com os

. ---

uma grande peça oratória. vadiu os lares dos senhores,
mais séria 'tlissidencia tl'a- I resultados de sua paiestl'a Informo ainda a v. excia, «ue mandei l'�conhecer as fil'llH1S do VIOLÊNCIAS EM

.

José Pedt:o Goulart, Jovenio
balhista. .

com o sr. Dal1ton Coelho. Diretório 'leima, na ata da l'e.união de 17 de abril p. p, ,mjos mem" ARARANGUA dos Santos, Eu.gênio Antô-
I A Comissão Executiva do - O presideI;lte do meu bl'OS �m�;'ente5 aderi).·am pOlJ unânimjd�de de vo-tós à Ala Autono:, J Na mesIÍlllo sel1sâ,o",ocUPOlL llio dos Santos e outros, 8oh,
P. T. B� catarjl}ense/Íl� q�lal partido �7 . �ontinuotl �lista �efiada po:r v. e�:cia,. e d�s��g�nuo-se definhivanu)nte da Co:: J tribtiha O de.iiut�úio Lecian a alegação de que possuialU
:se sobressai o ,Sr. Saulo Ra- mostrou-se vivamente inte- missão Executiva Estadual. Slowinski, para' denunc·iar armas, e embora essas ar..

. mos .de feição brigadeirista, ressado _em solucionar. a cl'i-' inominaveis violências que mas estiveS:�em registradas
não tólerou que o sr. Volnéy se interna uoP. T. B. cata-

_

Renov.ando a v, excia. os 111eus,pl'otesto8 de estima e profunda estão sendo praticadas pelas de'ac§:rdo com a lei; aquela
-&r�ço de Oliveira guardas- riüense, que culminou com admil'ação, subscrevo-me atenciosamente autol'idades policiais

� e'rn atrabiliante, autoridade' a-

se uma linha de ind.ependen- a nossa expulsão. José Claudino da N6brega, 10 Vice-j;}'l:.esidentc, Rutol'izado pelo Ararang_uá.
-

·pi·eende.u�as -abusivamente"
>eia face ao govêrno do Es- Conclue na 83.. pag�.a Presidente; sr. Ervino GCJ'lach. Pacatos cidadãos são es:

I.

;Corrtinúa 'na 3a página)

, ".

o TEMPO
P1I'eV'isãJ0 'Ct0 t-em}X} até, 14

!horas do dia '9.
,

T'em;P0' %-0Tn.

�.'( <I""'-<:.� :'.-
_.,

�
_.

--t- •. �r,"l.�"'''' .........
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O MAIS ANTIGO DIÁRIO 'DE SANTA CATARINA
Diretor ; RUBENS DE ARRUDA RAMOS

GERENTE - D. F. de Aquino
EDIÇÃO DE Ho.rE

8 Páginas'_
Cr$ 6,;'0

-
Florianópolis, - Quart'i-feira, 9 de Maio de 1951 . �o.

t'

Vai ser r!estraturado o
P. T. 8. catarineóse

,"

Sempre tivefnos um sorriso de triteza com­

passiva para os desmandos de educação dos a-

dultos. ,

Tendo feito do Magistério o 110SS� caminhQ,
por mercê de Deus, 11eie '110S sentimos ajustada,
e, 'valentemente, 'no Ináximo-'de/jwssa,s poss.i:pHi­
da.des, demos a Santa Gatarilia;' dUl;"a"nte .-tl�illta

'
...

e ta�lto allD;s, tudo tJtninto houve'eju nõs.'ct.e h'(JJ;n�
para a educaçã4, da.,nossâ gente. .

- É; porque querütinôl:; a:cert-ªí·, caminhamos.,
observando sempre, para aprell'der sempre.

xxx

l\s, n(}ss�s/ob.setvaç',ões' leváram�nos a 'dis-
J;tngu�r 0S ildúltqs, cíüo comportamento' rêvela'

1 educaçá0, em teõrieàmente edu'C�dóS � cortsden-
t ttmenté educádos.

'.' ., .. , ,"

t
- ..

i'�) ��;qileles>' dec-óJ:'ãram,' ,·apr'essadámellte;· um
... "'1 manual de civilidade, a cujas regras pi'ocuram.
"1 ajeitaI' os comportamentos, dentro da sociedade.

.rI em que vivem: gestos, atitq..des" palavras
� .io_ têm estabilidade, pOJ: falta de base.
i Estes conheceram o lado. negativo dos atos hu­

manos, e, inteligentemente, substituiram-nos,
de modo que pudes/:lem integrar-se na sociedade,
como elemento pQsitivo.

xxx

Assim, os tatos mais desagl'�.dáveis

A verdade sêbre O diretériu
.petebista de, São José

-F,.----.a�rr�a:p__",__,os------'-d-e��rdéias I.
'-�;'. ,;,' MARIA DA ILHA

(.�.;;J4
•

.,iii, r,

)
não permitem que 08 lJOmells conscientemente
educados' d�i1fen1' extl'avazal', pelo COmpol·tamen-

.

to da H,nguagem ou por qualquet-euti�o, a. irJ!.ita­
ç;í.o qJl.e· os {}omin-a. Sãó senhores do seu mundo
íntel'ior.:( edué�çjioj fô�taleceu-lhes a,vontade e

de\l�Ihes Q, !JOdel: <hi" auto-crítica.
.

Ó'avê�sso -enconha-se, nos teoricamente edu­
cados: de�wandam-s'e, .gritam, gesticulam tomam
;;ttitud�s., fJ'l��t�4as; pOI).do a nn, a fealdade dos

mun-dofl �nte,r�ores, on.d� não chegaram a. pene­
trar e fil'mal'-se: as r'egras de civilidade.

" .6.. meno�: �tl·ito os inflam�� menor aborre­
cimento fá-los 'expl&Gir em ondas de ódio, de

raiva, de zanga., Caem tôdas as atitudes posti­
ças. E vêm, então,. a fras.e infantiL .ou, deseduca­
'da, a atitu.de pueril ou deselegante que. fotogra-
faI! a criatura:, funciOl'fando comõ um Raic X _a-

n,ímico;

Falta-lhes a 'constância e elegância. de· .ati­
t�des, de Palav;nl;s e de. COl\té'ei-tos que con,stituem'
o ponto alto· dos. conSCIentemente educados, por-)
que não. .guarúaram no eOl'ação os princípios de

civilidadj' que a metuória reteve.

"
lxxx

Nesta nossa jOl'llada de. educadora, ellcon­

tramc>s li-dtilros - moços e velhos - teoricamente
-educados.

Aos móçQs, conseguimos; bastas vezes, mos-,
b'ar-Ihes O eÚ'ado do comportamento, a"ll,ecessi­
dade- de ea<{a um não se deixar escl'avizal' pelos:
sentimentos inferiores, e, acordando-os, cond.uzi­
mo.-los para o lado do caminho, onde todos 'se­

guem, sem acotovelamento, num respe-itci mútuo.,
Aos velhos... A plasticidad� é Q_i:(íciJ,

quando não impossível. .. Éles representam, no..

presente, um deplol'ável- deficit educacional�
que jamais se cobrirá.

E então que sorrimos com tristeza compas­
siva e deixamos que passem ...

Afinal, êles, 'também, são pl'ecis.os para a

observação dos' estudios3S- Se a diversidade de
aptidões incrementa o pI,ogresso� a de educação,"­
nos rouba, sempre, à monotonia, dentro da vida,
e ensina tanta cousa ...

. !
:r
r

,

.",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CLUBE· DOZE�� DE ",AGOSTO"
PROGRAMA DE FESTAS PARA O MÊSDEMAIO-DE 1951"

DIA 6 DOMINGO'- "SOIRE", COM INICIO ÀS 20 HORAS _._.' DIA 9.QUARTA-FEIRA _ "SOIREE-MIGNON':' - DIA.
12 SABADO - "SOIRÉE" COM INICIO ÀS 20 HORAS _;_ .;,DIA 16 QUARTA-FEIRAr- "SOIltÉE-MIGNON�' _. DIA 20�

.

DOMINGO _ "SOIRÉE'.' coM: INICIO ÀS 20 HORaS _. DIA' 23 QUARTA-FEIRA - "SOIRÉE-MIGNON" _ DIA 26 SA-�
BADO -. "SOIRÉE" CQM INICIO AS 22 HORAS - DIA 30 QUARTA-FEIRA - "SOIRÉE-MIGNON" - NOTA: TODAS
t\S SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 19 HORAS SESSÃO CINEMATOGRÁFICA, SENDO QUE AS "SOIRÉES-MIGNONS" TEM

.

INICIO ÀS 20 HORAS. :

Telegram'os 'recebidos pelo� dep Volney -Vollaço ,de'
Oliveira, por motivo" de sua eleivão para PresidenJe

da .Assembl·éia .L�gi8Iativà .
de Saóta Catarina

..

-,

2 o ESrADD-Quarta-feira, 9 de maio de 1951
"

CURITíJ3A ços. - Ernaní Santos 'e fa- dações. - Moacir de Olivei-
- Cumprimento ilustre milia. i'a.

correligionário motivo sua '- Apresento ilustre cor- - Cumprimento V. S. e-

eleição, augurando pleno ê- relig ionário minhas f'elici- leição presidente Assem,
.xito frente legislativo cata- tações pela. brilhante vito- bléia e faço votos felicida­
rinense.: Saudações - João ria. des .. Saudações.' Tito Espe-
Colodel. � ,

- Laudeliuo Pereira 'Mar- sim,
, LAGUNA ' tins,
� _:_ Representando maioria - Parabens sua vitoria IMBITUBA
população Pescaria Brava, que também é nossa pelos - Meus cumprimentos e

felicitamos vossencia
-

sua laços de familia que nos sinceras felicitações pela
merecida eleição Presidente unem. - Mario Matos. acertada preferência dada
Assembléia, cuja' noticia '- Meus "cumprimentos, nome vossencia para presi­
causou regosijo' nesta vila muitas .felicidades pela vos- dente Assembléia Legíslati­
Pescaria Brava, - Antonio sa elevada posição Congres- va nosso Estado. rSaudações
Pedro de Sousa, vereador; so, estendendo aos vossos trabalhistas. _:_ Eustaquio
Pedro Lucas Fernandes, 01'- extremecidos pais. Francis- Cavalcanti.

.

Iando Joaquim Pereira, co Fernandes de Oliveira. - O Diretorio distrital do
Ibrairn Souza Neves, Ante�

.

- _O díretórío do Partido PSD regozija-se e cumpri- MI-Dt· � te'rio da -

nor Manoel Fernandes F,,- Tmbalhista Braaileiro de menta Vossencia expressiva PÃ�I' 0.1mínío José Souza" Antonio Imbituba, felicita o nobre vítoria eleição Assembléia A
.

lt \ l'� r. s'"C ,

. ,:;','\Fernandes Martins, Artur deputado e valoroso correl i- estadual, augurando-lhe vo-

..

grlcu- uraJoão Soares; Manoel Ante- g ionarío pela-vossa eleição tos felicidfldes. Saudações, SERVIÇO DE ECONOMIA ,nío Diniz, Oscar Fernandes Presidente Assembléia Esta- Osmar Florentino Machado, RURAL / fliMartins, Moyses Silveira dual. Saudações trabalhis- présidente; Altamiro Andra- AGÊNCIA NO ESTADO DE

*
'

Neto,�-.Tosé Pedro Santos, Pe- tas. _5'Aristides Coelho, pre- de, Secretário geral. SANTA, CATARINA
'"

1-:-- .>

>, OUIIANTE TODlttJJ.(t,
dro Matos Santos,

- Manoel sidente, Walm.or
-

Oliveira, - Signatários presente Edital N° 1 / � OS 1/11 nFJOIi:.Pedro Matos, Nestor Leopol- Secretário. reafirmam votos confianca o. Chefe da Agência, no I" -n" 1-11<'- J :do Aguiar, Manoel Ped1-'o - Afetuosos abraços e e solidariedade vósseucta, uso de suas atribuições, nos

�'II "r,t
Marcondes,

.
Manoel, Durval parabéns brilhante vitória. que sabido honrar nosso termos da Portaria ministe-

.,sl 'D�
I

2�,
'

Martin,s,�Manoel Matos,Sal:- Cide Barreires e família. Partido. _Não nos .envolveu rial n:)325, de 6-de' novem-
� � I, � S

� ,tos, P�mIO Manoel, Euzebio MAFR,A.
. ,expl<?r�ço,es mesquinhas, dos bro de 1947, e das Instru- ::: � � iiIIL:-"'" §: � 1E� -F.n=G;l.",e��..o.r.g�9c',b� ,

e- '_Afetno_so .,itpr��_ç? �_� �proveItador�."s, anulando
ões 'Es eciais e programa ;'}' �) , ,

<c

"

- 'I'enho prazer fellcIta- congratttlâ;çoes sua f'elíz e�- seus plano- subrnissão. S"aiI�� ,Çial:a p,r�va ae 'hàb'Ilítacãó de- .', .j
'I 7-

lo pelo honroso cargo. Abra- colha presidente Assembléia Idacões trabalhistas. 'Eusta- - PI "f' d'
.

bl: a"
i

,
'

.

A
-

I L
.

I' D .: c aSSI ica ores, pu ica a

I
'

'

ços. - FranCISCO reao. egrs ativa. aremos noti- quio Cavalcanti, Angelo D'" Of i
.

I d E t d
-

. ., " . , . no iarro icra o s a o.,

4
- -

B I MOVEIS V
.

fi\ - �ll1has ;h?me.nagens Cl�:"IO domingo. -:- Abel�rdo l-possentI,
Maximo Bem.ardo, de 25 de junho de 1D48, tor- s"socla"ao ura I

.

-, eB e.8.:p'ela brilhante vitoría, - LUIZ Oliveira, DIretor' Jor- Waldemar Correa, Djalma blí -tir des \I V
• T' I d M f " (. . .. . na pu ICO que a par II -

d FI
•

ó I- POI" motivo de viagemJuraci Ungarettí.' .

na e � .ra . L.tllz San,tana, F'irmin io VI- ta" data, na séde desta Re- e orla0 pO 18-
.\·v�· v- r

- Tenho Imensa satisfá- - Felicito, em nome da eIra, Jacll1to Ramos. '

t'
_,

C Ih'
vendem-se Uli:la salia. (�e jan-

- d' . d
-

"T I d 1\ f "I
. .

.', par Iça0 a rua onse elro tal' um quarto de casal la'çao congratular-me com 19- re açao 1 orna e �,1a ra, - FelIcItamos e congra- M f' "7 d 9' 12 hA- EDIT!\L DE C�NVOCA-'
.

.. ,.

1"1 t d td' . a la n, i), as as
.

..,.
um quarto de creança..no cOrre�lgIOnanAo, SU\�,�I-

1 l1S ;er ePlu .a_ o ' e

�md' IgtO, I tulamo� �. ExcIa. Abl'�ços_ ras e das l4 àsl:7 horas es- çÃO Ver e ü:atar ii Avenida.ção preSIdente _ssem ela. sua e IZ"e eIça? pr�sI' en e -:-:- Geraldmo S.antos, fIlhos. tarãa abertas as inscrições De ordem do Senhor Pl'e- i .•

S d
- J

-

M I A bl L I t S I Trompowsky, 48, � 11ll 8,5,
N �u. �çoes. - ..

oao. anoe ssem ela egIs alva. au e genros.
, para as provas de habilita- sidente e na forma dos es- 18 horas.:::lllveu'a ,e famIlIa. cão de classificadores. As tatutos, convoco os senlÍores

--: AQ II,u�tre _parJoamentar, � '- '��i<J>t� inscrições encerrÇtr-se-ão ás associados desta Associação T I g
'.

,envIO _felIcltaçoes. -

DO-. .' 16 horas do dia 31 de maio� Rural, p-ara uma Assembléia" e e ramas .bi"andll1o ;Barros. . I'" I' 01
A Banca Examinadora pai'a Geral ordinária, em segUlida .

_ .

"

;- Elwiamos ao ilustre
a prova em apreço, sob a 'convocaçã,o, â realizar-se �10 relidos

.

. , c?ntenâneo noss�s _!eUCit�� CURITI�A TfUCRAIJ.: PROSEBRAS P"R"N� "

presidencia desta Cl;lefia., se- dia 12 de maio de 1951, na
çoes' .pela sua e��Içao presl-, rá composta Jilelos s�guintes séde so-cial à i:mí João Pi.n- Relação d�s telegramas
denCla Assemblela. - Ola�o"

d d d D'· I} .'
-. 8 t

funCionários: Frederico

He-Ito
(prédio da Diretoria de retidos:

Cardoso. Duarte, ,A�tOlllO rmau ii 8. O
.

i.V�DO mSplrl iO aD O 'rondino<Leite,
. A,g,l'?noIT}o 1'E'rras e COI.O.nizaçã.6) as 11 Ciprod,al, Carlos Scfirage,.

Costa Ferreira, Henrique I
'

,

B t José' Pacheco,' Galdima Al-
Fai'tes Filhb; Manoel Regi- 6'Asilo de ',OrJãs) São V. de Pa ulo �;adl�i��l��e:, T�l�:�i�ar ,�t�

, ��::sd<\c�á;a s;egUll1 ,e
01'-

ves, João Maria Figueredo,.
nàldo Barb.osa. "

.

.Inspetor Referência 22,

res-ll
a)':_ eleição da direto- Maria SiÍva, Dylceu Vesti

+-.0 Jl1eu. grande abraço' EDITAL pregará aO--Evangelho. p�ctivamente Chefes d_os ria;
, .

. Maia, Laurita Pereira Este-
pela "sua eléição presidente De. ordem do S1:. Irmão�' d) à noite, dos dias 13, 14' Postos de Classificação e ,b) _ aprovação dd reJ_a- co, Valmiro SagaZ', Agristi-
Assembl�'ia Législ:ativa nos- Provedor torno público qlle, e i5, nas tendas armadas :.Fiscalização da Exportação" tório do P-!'esidente e cont,as ca, Clotilde Noronha, ·Sar-
80 ,Estado,"r '/ Manoel' Am�-" nes próximos' dias 13, 14 e defronte aQ edifício do Asi- ,de Itajaí e de São FranCÍ'sco da Tesouraria; geIlto Inocente, Jo'Sé Mau,­
rico.,", 15 de maio corrente_.(dà:ó:ihl- 10"b,ar'ra!luin.h.as4 .. I�il.Õ.es.dê do Sul. c) _ assuntos de interês- ro·Gomes Matos, Rosa, TO'--

_:_ Congt�tulações e um go, segunda e têrça-feü'a)' ·prendas; sorteios, rifas etc.; Florianópolis, 4 de n1aio se geral. maz Cunha, José Bastoff,.
grande abr.aço. Paulo terão lugar no' Asilo de Ór- havendo-.queima de fogos de de 1951.' Florianópolis', 2 de maio Lauro _Faustino, VaIda Sa�
Carneiro. fãs "São_Vicente de Pauio", al'tificios na ú1tima' noite Jacques Pierre Brocá, de 1951. ga�, Nico, Dr. Waldemal�
,- AQ nól:)i"e amigo, meu a- promovidas pela MeS'a Ad- das festiv}4_,ades;'. Cliêfe da Agência:. Heitor Wedekin dos -Slm- Rupp, Tefersol e Gunther.
pertado abráço pela,brilhan- ministl:ativa da. '-Írmandade ..e) O . Juiz-Festeiro, no

M d tos, 10 Sec-retário.
te vitoria, - Camilo Navàr- do Divino Espírito Santo, as corrente ano, é o capitalista l' inislério i
TO Lins. festividades do Orago, cujo sr, Esperidião Amin, e as

.
- Apresento a V. S. sin- programa obedecerá ao se- festividades serão abrilhan- I.lfa r.-ohaceras felicitações pela sua .guinte:-

'

tadas pelas bandas musicais 1"1
eleição. - Manoel Candido a) novenas, às 19 horas, do 140 Batalhão de Caçado� COMANDO DO, 50 ,DISTRI. O dr. Alvaro de Carvalho,
Barros:,.- na Capela do Divino Espjri- res e Amor à Arte. :TO ;NAVAL de volta do Rio de Janeiro, Fraquezas em- Abl'"aÇOS. - Boaventu- to Santo, nos"dias 4 a 12 de Convido, pois, por êste EDITAL ',' 'cômUl�ica aos seus clientes
Ta Barreto. maio; Edital, às meretíssimas au- CONCURSO PARA CIRUR. 'qtÍe. reassumiu a sua clin.i-

,
- Aceite minhas felicita- _b) missa.de' comunhão ge- toridades, aos Irmãos da'Ir- GIõES-DENTISTAS DA ca de crianças atendendo

ções pela sua eleição alto ral às 6,30 horas da maJlhã mandade, às exmas. familias ARMADA diàriamente das 141:wras em

cargo Presidente Assem- de domingo, dia 13, em que da Capital e ao povo em ge- Acham-se abertas na, Di- diante no seu consultório à
bléia Legislativa estadual. deverão' tomal� parte os 11'- ral para assistirem e toma- retoria de Saúde Naval - rua Trajano - Edif. São
- Arnoldo Teixeira. mãos, suas exmas. familias e rem parte nas 'S:olenes festi- Ministério Río 'de Janeiro, a Jorge, (nos altos do Ponto
- Com grande prazer fe- os fiéis em geral; vidades em honra do Divino partir de 7,de maio a 5 de' C_hic).

lieito digno correligionário c) missa festiva em home- Espírito Santo, pelo que a julho do corrente ano, as
-----.------

sua eleição presidente As- nagem do Divíno Espírito MesÇt Administrativa'anteci- inscrições para o Concurso
sembléia Legislativa. Sauda- Sa-ntQ, às 8 horas de /domin- ' pa seus agradecimentos. de Ciru'rgiões-Dentistas da
ções 'cordiais. Paulo Macha-: go,. dia 13,

co.
m a assistência Consistório da

Irmandade] Armad.
a. Os

interes.
sados de­

do bias, vereador PTB, Pre- de Sua Excia. Reverendíssi- em Florianópolis, 3 de maio verão se dirigir ao Comando
sidente Câmara Municipal. ma, o sr, Dom Joaquim/Do- de 1951. .' do 50 Distrito Naval, Flo-
- Parabens sua expressi- mingues de Oliveira, dd. Ar- José Simeão de Sousa, Se- rianópolis, para melhores

va vitoria. Afetuosós' àbra- cebispo Metropolitano, que cretário� informaçi5es.

,--

fogões'
......

fOGÕfS-l fOG�RHROS
RHRICnS 'DAKOri
'InteiI'MIlente esmaltado' em porqei��a i

-ou exelente pintura a lJU·"!O. .�

Apesar do baixo preço tem exce. e!}tes
caracteristicas mecanicas e elétrlcés. '

Os di Icos elétriços DAKO de qualida­
de insuperável, são do tipo de resistência
elétrica embutida, prensada em material al-
tamente isolante com grande concentração " ....'.calorifica, .'

Comunicacã'o
TINTAS PARA PINTURA
COTTOMAI

gerar
Vinho CreosotadD'

(Silveíra)

Duas casas de madeÍra, à
Rua Major Costa, no mesmo

terreno, n. 186.
Tratar à mesma rua.

!i'IUZ.A LIMA & IRMÃOS ]

Cons. Mafra, 37
Florianópolis

l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A bancada uden ista ten-' e em1950, 2011. Houve-pois,
.
tau suavizar o efeito dessa um aérescimo doe '1.923 uni­
acusação, mas nada pode di- dades escolares em 10 anos.
ante da veracidade doi> f'a- É, isto, prova eloquente
tos. do inter-ês se dos govêrnos
Vemos, assim,' como fa- pela difusão do ensino pü-Un- recuerdo a mi despedida ,Damos, a seguir, o discur- mudas, deve ser feita na é- lham a� p:omessas �e Justi-I blico.' ,

'

. ..." .de esta simpática capital. so do deputado Lecian Slo- Lpoca oportuna para a plan- ça do Govêrno uden ista. Com o desdobramento das.i.>
'-.:on sus ca lles, sus bahins, sue- aven ida s, ! vinskí, pronunciado na ses- I tacão em cada região e não A SESSÀO DE ONTEM escolas isoladas foi poss ivel1 .'

I
' I . ,

. _

con su p.uente precroso : una fortuna; são de segunda-feira sôbre : como algumas vezes tem a- Presidiu a sessão de on- urna matricula superior a
Unos barrios en bajada, ot ró en subida, 10 plano do fomento agro-pe-I contecido serem entregues tem da Assembléia Legisla- 19 mil alunos, em 1950.
Da. con;:epto de Ciudad bella, sin bruma». cuár io no Estado ele Santa depois de ter passado o pra- tíva, o deputado Volney Co- Salienta, a seguir, \0 depu-
:-,,\.n.�::; ":",1s;a ,��� c�nto�'nos" tal! \:�r�ado;,;: Ca�nrína:. I zoo Sentim_os a t?do mornen- laço de Oliveira, que, de re- tado Elpídio Barbosa, o rele-
Dotada de; poesia, COll arnoi y g! acia- plena; Senhor Presidente. Senho- , to a aten câo e o mteresse do gresso da capital do país, vante papel desempenhadode espiritu SL\S hijos : valien tes, trubajados, res Deputados:' I Govêrno Federal voltados á reassumiu o põsto. , pelas associações escolares,
<en li.des. Y .i_ornadas sangrando P?l" sus venas. Na primeira sessão' ordi- 'agricultura do -País, princi-' EXPEDIENTE destinadas a formar a perso-
F'Iorfanópol is la G�'ancle, Ia �.L1frIda, nana desta Assembléia Le-I palmente, do atual Senhor Aprovada sem restrições a nalidade social do colegial,La que pagmas bnlhantes (110 a la histOI'ia," g'ialativa, foi distribuído aos Presidente da' República, ata da sessão anterior, foi foi que lhe inculcam noçõesOf'rendó por la Patria sangro y vida, senhores deputados um im- Vão adiantados os estudos lielo o expediente do dia" exatas de respon sab il idude e
Tteclin.mdo en la pobreza sus memorias. presso contendo o Plano de para a

-

criacão dum Banco VOTO DE PEZAR de- solidariedade humanas.
Jntr�pida Ciudad rodeada de agua, Fomento da Produção Agro- Rural, que terá agencias em O deputado Celso Ramos Enaltece a função das
.Ard ien to e11 el amor cual son sus playas : a Pecuária do Estado de San- todos os municipios agrico- Branco requereu e justif i- Caixas Escolares, que tan-
"Nadie cueuta SUR qu ejus, los estragos: ta Catarina. Fizeram-se ou- lIas, facilitando, assim, em- cou voto de pézar pelo fale- tos benefícios prestam ás
.. Ol'glllJo::;� sacudíose en 81.1S murallas. ..

vir, nesta Casa, a respeito préstimos aos pequenos a- cimento do eminente j uris- crianças desprovidas ele re-
.Patric iosê y Maestros, Artistas, Escritores, do referido Plano, diversos gricultores. Há pOLlCOS di�s consulto F'i ladelf io de Aze- cursos, sem qualquer' vexa-<Obstáculos vencíeron por su gloria; senhores 'deputados

•

cada Ü' Exmo. Senhor Presidente vedo, .cuja vida f'oi uma ex- me para as mesmas.
Libran do mil batallas estos hêroes, I qual procurando contribuir da República recomendava' pressiva projeção da inteli- O movimento dessas cai-
intensas Iibertades consiguieron.

,
com os seus conhecimentos, mais uma vez ao seu Minis- gência brasileira no cenário xas atingiu em 1950, a res-

iSolo aRÍ: SE LEVANTAN LAS NACIONES!!! para a solução imediata do tro da Agricultura a aquisí- nac.ional, e internacional. peitavel cifra de .

Florianópolis a 8 de abril de 1951. magno problema' da produ- cão
/

de maquinários agrico-
I Apoiando a homenagem Cr$ 2.260.261,10.

Dr; Enrique A. MOSQUERA:
. ção agro-pecuária eru_ nosso las e venda dos mesmos, por póstuma àquele ilustre mi- Com respeito a bibliotécas

Conferencista, Per iod ista y Publicista ECU_t\.- operoso Estado. 'I'arnbem, prêços módicos, aos lavra- nistro, fala pelo P. S. D., o escolares, o' orador lemb�TORIANO� nÓR, estuelamos o citado Pla-, dores. deputado Antônio Almeida i o respectivo desenvolvimen-
ANIVERSARIOS: zado amigo e coestaduano no, à luz da nossa experien- E, assim, avançando gra- pejo P. T. B., o deputado to que, em 1950, acusou a

"{[;EL. ARI�TILIANO RA. Major Henrique Klappoth cia e dos con hecijaentos que dativamen te, com a maior Braz Alves, e pelo P. R. P., existência de ,146.453 volu-,

MOS Júnior, da Reserva do Exér- temos da agricultura. Para segurança, os poderes pú- o deputado Cássio Medeiros. 'mes e a mesma auspiciosa
A data de hoje assinalá o cito Nac ional. que Vossas Excelencias. não I �licos voltados para o �aior SEXTO ANIVERSÁIUO DO l espansão apresentaram as

<'aniversário natalício do nos-. O aniversariante que é extranhem estarmos dISCU- incremento da produção a- FIM DA GUERRA I demais insti.jj;1ições escola-
�so cCllterràneo, sr CeI. Aris- ex-combatente, .pois integrou tindo !?sfa matéria tão, im- ! grícola do País, que é uma Q deputado Cássio lVIedei- : res como os <""fubes de Leitu-
"tiliano ':Ramo;::, ill1stre poL-' a nossa gloriosa, -Fôrca Ex- portante, com a devida per-

1
das bases da economia na- ros propô�, justificando-o,I1.'a, as Liga pró-Lingua Na­

<tico e que, há alguns al1o�, pediéionária Briü;ilêir�, será missão de Vossas' Excelen- i cioi1a� dentro de pouco tem- um voto congratulatório pe- cional, a Imprensa Escolar,
�1l0 Goyêrno do sr. Getulio homenageado por tão grata cias, queremos dizer das' pO,' sl;perarão todas as cri- la passagem do 60.'aniversá-1 Pelotões' de 'S-aqde, Cículos
'Vargas:' exerceu a Interven- efemeride, poÍ' seus inúme- razõe" que nos levaram a, séS econon,lÍcas que asso- rio do término da segunda de Pais e Professores, Clu-
'toda Federal em Santa Ca- eos amigos e camaradas de produzir este modesto tra- berbam o Brasil. grande guerra. I bes Agrícolas, Ligas de Bon-
�arina. farda, qtie testemunharão o I balho. Embora, bacharel em

I Entretanto, não importa O orador extendeu-se em',dadei'Museu Escolares, to-
Residindo na cidadê de .g\'áu ele conceito em que' é. direito, no exercicio de uma: ao lavrador o Estado criar oportunas c011siderações so- ! el�s atestando o carinho dos

'_Lajes, em, sua f.azenda,' atido, 'não só pelos seus mé-I profissão liberal, eRtamos e manter ,repartições técni- bre a política' nazifascis- r poderes públicos pelas pro­
:ilustré', politico- catarÍllense ritos pessoais como .também intimamente ligados á agri-: eas qüe primem pela sua e-, ta que infelicitou a hU-'1 bleinas educacionais.'
; :recebe�''á, hoje,�.,as, homena� pelá lhaneza de süaS, atitu- cnltUl:a, principalmente na" xagerada burocracia, de na- manidade naquela horrosa Passa a segtlÍr, o orador,
:-gens dos seus áiiligo's e cor- de$.

'

"

': .'�.' parte relativa 'á vinicultura. i
da valerão as sementes e hecatombe e concltri home-, a referir�se aos Institutos

:;!:'eligionários. Personalid.ade- .détaQada PI'ocede.ndo de umà zona es-
'

mudas. serão inúteiR as má- nag�ando os expedicioná-I de Educação, enumerando o

"O, Estado". cumprimen-. 11.0 mun·do s<,!(;jal,.o an�ersa":: _s�:n�ialmeute ��}·íc�la'c. �,OJ�- : quiJ1ª; gu�,o ,!a�a_dor com- rios brasileiros que deram,J crescimento das matriculas
-i;ando-o, deseja-lhe felicida- nante possue LIma folha de VIvendo corJ o homem agn- , prar iHl-lhe forem eli.1presta· sua vida -pe1a iobl'e�ivenQla : de aríõPãià ann, -mntolle15-
.,.des. serviços prestados à, Nação; cultor, conhecendo, por' is-' das ou dadas, como tambem da Democracia. I ta capital como em Lajes e

'''EDGARD BONNASSIS DA inclusiye os que prestou du- to, as suaR aspirações, sen-
I nadà sigúifical'ão os plallo� Apoiapi �

.

requerimento I Blumenau,. o �esmo faze]1�oSILVA rante a segunda íP-ande timos o dever de, ]1'esta As-
I

e os discursos_cheios ele fi- todas as bancadas com as- com os gmaslOs estaduaIS,
Transcorre, hoje, o ani- guerra, da ,qual regressou sembléia, fazer de público, a furas de retórica, einquanto sento na Casa, através da: criados por fôrça' ele lei ar_'

"vel'sário natalício do nosso pQrtador de mal que o levou ánálise da situação em que, os poderes competentes não voz dos deputados Paulo gânica do ensino federal.
'prezado cOfterrâneo, sr. Ed- a se transferir para a Re- se encontram os homens do suavizá,t:em a chaga do nos- lVIa'rques, CP. T. B.) Gallotti I Á maneira admiravel co-

,:"gard Ronnussis da Silva" serva. ,campo, apontar as cleficien'-' RO lavrador.' É pl'eferinj, o PeiXoto CP. S. D.) e Coelho

I'
mo o Relatório expõe o pro-

··que, há an()s, vem prestando Ás inúmeras felicitações tias e·ind.icar os'meios para
I
Estado aparelhar, torl1aÍldo- de Souza (U. D. N.). blema do ensino �m Santa

,sua colaboracão à Radio que o al}iversarian.te :recebe-, Ruavisá-laR. E, temos a cer- os mais eficientes e produ- COM A PALAVHA O ,Catarina, responde, como um

'�G�arujá,. com�'locutol\., 'rá nesta data, "O Éstado" se 1
teza absoluta que acolhidas' tivoR, os departamentos já DEPUTADO ELPíDIO

I tÍro
de miserÍ<;órdio, às crí-

" O ilustre aniversari1nte associ�prazerosamente. e aplicadas qlle sejam 'as me-' exü;t.entts do que criar no· -,BARBOSA, "rti�aSi apl'es-sada�' ,daqlleles
".i:ecéberá, por isso, manifes- dIdas que iremos sugerir, vos orgáos' que absorverão Para." con�.inuar ,a : s�rie

I que
falam sem. conhecimen-

',itações de amizade dos seus me,(hdas essaR de inteira de cnizeiroo com a bUl'ocra- da eS.lldidas' consIdera-' to de causa.
'Assine "O ESTADO" . ,!.�-.;olegas e amigos. necessidade, veremos dentro da e não resolverão os pro- ções 8o.b�'e',_as a.tividades �o I PONTE EM JA..��GUÁ I>�

"O Estado", felicità.-o, C"
,

i
,'" ,.. ' 'de "pouco solucionados estes bJemas básicos e urgentes Departfi:mento,. de Educaçao '," " '. .' ,.' SUl','

�.:cordialmenté. 00 .erenclÕ, -problemas tão,' aflitivos e. pam �< agriêultLlI'a. ..' éle 1940 à:..
..1950, ocupou

a

.tr:i-I" Em explicação pessoal� ta-
FAZEM .ANOS, HOJE: t..'",'

, préjudiciais à nossa agricuY-: 'À está altura" pedÍ)ldo a buna I o .. deputado ElpldIO lou o deputado Waldemax
SENHORES;, '�

tin f'e tura.
... !

atenção de Vossas Excelên- Barbosa. 'Grubbe que, referindo-se ao

___Orlando FÚol11enoT�ci- O dr. Enrique A. Mosque- ..�fto .falaremos 'da pecuá-, das" 'apresent.amo�_ c.omo Ântes áe pl'OSsegl!1.l.' na desmoronamento da ponte
::!.i.'urgião dentista. 1'a, conferencista, pereodista na, pOIS, teem assento n�sta problemas atUaIS da agt'lCul- leitura do Relatório, tece co- metálica existente no mUl1i-

-'-o Celso Capela, funciona- e publicista equatoriano, Casa·Deputados de 2,onas es- tura: A defesa sanitária ve- mentários sobre Escolas eípio de Jaraguá, isto no

':J:'io do Ministério da Fazen- que' ora nos visita, realiza- senciahnente pe_ç..uaristas e getal e animal e o transpor- Reunidas e Grupos Escola- fim do govêrno Aderbal Ra-
"...u;:l, nesta Capital. rá, às 17,30 horas'de hoje, que com os ,sens conheci- te. Eis, no que se reduz ores, fiefinindo-lhes as atri- ·mos da Silva, aprésentou ".

_.:... Mário Abreu. 'na 'Rádio Guaru,iá, 'corn eu- mentos; com a prática que grande problema. Temos se- buições e os pontos de con- uma indicação no sentido de
- 'Fulvio Vieira. trada livre, interessante adquiriram melhor do que mentes e temOR grandes tacto. o govêrno mandar recon.g-,
l\iENINAS: conferência sob o tema "EI nós poderào apreciar o as- plantações. Per'gunto a Vos- Fala da finalidade das Es- truir a referida ponte.

- Agenir Cardoso, filhi- hogar paterno y la discipli- sunto, sugerindo as medidas sas Exeeléncias se é possi- colas Isoladas, consta}1tes de

I '-

'

;mha do sr. Numas Cardoso. na". necessárias. vel termos abundante produ- unid�des escolares atendi- AINDA AS VIOLil:NCIAS
.

_j_ Sueli, filhinha '-ao sr. '-,,'\ Senhor Presidente. SenhQ- ção sem uma eficiente gefe- das por um únieo docente, POLICIAIS EM ARARAN-
. .Amir S. Brito. ••••••••••••••••••••• refi Deputa'dos: sa contra as pl'agas e mo- destinadas a servir localida,- GUÁ

CASAMENTO: 50. DI-s irito' ne ,alguns anos para cá, léstias de todas [IS espécies eles de escassa propulação Ocupou a tribuna o depu-
BONNASSIS - SILVA I 'Os poderes publicos vêm fo- que anualme�te atacam e infantil, onde não há possi- tado Lecian "Sjowinskl que
Realiza-se, hoje, _na cida-· Navai mentando a produção agrí- dovoram .ts nossas seáras bilidade nem liecessidade de novamente se referiu às

...ue da Laguna, o enlace ma- cola no Estado, já existindo e os :1013S0S reba�hos '? É i.m- situar escolas reunidas Olil inomináveÍs violências poli-
"itrimonial do nosso distinto Afim de assumir a função diversas estações experi- posslVel e antI-economlCO grup,os esc?lares. . I ciais praticadas pela auto:ri-
'>eonterrâneo sr. Edgarel Bon- de Chefe do Estado Maio].' do mentais, as. qlfais distribuem para o lavrador, que mome- Ha, por ISto, grande dIfe-t dade de�tacada em Al'aran­
':naRsis da Silva, destacado 5° Distrito, encontra-se en-

J gratuitamente ou por em-.ia de sol a sol, e para o Es- rença entre escolas isoladas guá.
-]oc-utor de j:adio do boadcas- tre nós o sr. Capitão de Fra- prestimo sementes e mlldas (Continúa_na 6a ,página) e grupos escolares. Estes O orador renova seu ve-

-ting. elesta Capital e filho do I gata Lauro Martins Ferrei-l selecionadas aos lavradores, tado que fornece as semen- exercem função social de emente prQtesto contra essas

'.8auClO:;0 sr. Ilaví Silva, com

I
1':;1. ." isto deve continuar, fazen- ,tes sem a gãrantía de um I alta significação,_ enquanto arbitrariedades e lê telegra-

.:a gentilissima senhorinha, ,do-se sentir aos interessados serviro de defesa vegetal aquelas apenas atendem, por mas recebidos daquele muni-
"Terezinha Mal'Ía da Silva, I a necessidadé de variação efici�nt� e da garantia do assim dizer, as necessidades cípio, onde ,são relatadas
:.figura de. realce l:a socieda- C'" S ...... & lun � l'e adequada das sementês, edu- transporte do produto. O .1e alfabetização. novas violências pelo sub-
-de lagunense e fllha do sr. � '" li ti '11 i) cando-se, a�sim, o agricUi- lavrador que se vê em luta Em fins de 1950 era de delegado de policia.
'"Hermínio Heusi da Silva. Aluga-se uma ótima casa tor, o qual não decorrendo contra as pragas que lhe 1698 'o número de escolas I Esclarece o nobre deputa-
_. Ao jovem par "O Estado" com 4 quartos, quarto em- muitos anos se certificará devoram as seáras, sem os isoladas em funcionamento, do, que o Escrivão do Civel

f�'deseja fel. icidades.' ,I pregada,
. dep.o.sito, ..

instala- que a compensaç.ão �o s:u 'necessários re�ursos,. e��e contra mil e pouca,
s em 194� e Crime d� Aral'anguá, ao

I· MAJOR HENRIQUE KLAP- ção eletnca ImbutIda, depo- traealho e a aceItaçao boa lavrador desamma e JamaIS -·0 orador apresenta daáos dar cumprImento a um ha-
PO'fH JUNIOR sito para lenha, instalação ou má no mercaelo, depen-I dar-se-á ao trabalho de 01'- estatísticos sobre o defien- beas-corpus, foi desacatado

,

Na data. de hoje,�ê tr�n�-l sanital'ja d� primeira :t?! �e_m da qualidade e do apel'- I gunizar lavoura};
em grande volvi.mento .de unidades

�s-l pel�, �trabiliaria autoridade
,

·q::orrer maIS um anIversano Informaço,es 110 Escl'Jto-, felçoamento do produto. A, eRcala. Anualmente. vemos I colares dmante o decemo, polICIal. �

_;c.rle seu natalício o nosso pre�' rio Iniobiliário�<\. L. Alves. distribuição das- semente's e COlltim1a na 6a pág. que foram de 1188, em 1940, Conclue nâ 6:1. r'agina
·i

.Vida' Social
Ac-r stico

,Da: bancada, pessedísta
na- Assembléia

Em defesa, do agricul.tor,
Brithante discurso do dep. Lecian Slowínski

NA ASSEMBLEII·LEGISlATI·YI

j .•

..
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Do�ingolflo-esládio de FGO jogarão Aval; víceccampeao da
Capital. e-Atlétlco bl-cernpeao da LJga .Jolnvílense � ��teb�1.

.

.

=
,.

.. ...l_._ 'çz;;j' _ '., ,.,' ,

',., O···�··
.

Estado" Esportivor .......

/ \

" ,/
'

Dlreçlo ct. �PEDRO P.lULO IlAC.B.lIJO

,.

.
,

FITFEEFRP
--

. =.

DODlingo' a Regata Ofiçial da F. A. 's. �.
,

\

-Encerrando oCampéonato Brasileiro de Remo, com a
.

.. 70 páreo - Novíssimos - Iole a 2 remos:- 1.000

me-,vitória dos cariocas, todas as atenções, dos aficionados do tros.
r-emo barriga-verde se' voltam agora para as regatas do 80 páreo - Júniors - Out-riggers a 4 remos - 2.000
:próximo 'domingo, promovidas pela Federação Aquatica metros. .

� Ide Santa Catarina, como o concurso das guarnições do Al- 90 páreo - Glasse Aberta -.Ou,t-riggers a 4 remos

Ido Luz, Martinellí e Riachuelo. "(obrigatório ) - 2.000 metros.
'O programa está assim organizado:

.

,_

EtIl 4 r brt t
_

io ) .-.-.-.-_••••- _,. J- ,.....-.-.- .1° pareo - s rean tes - _o e a l·emos. ,o rrga orro

- 1.000 metros, , ..

:2° pário - Classe 'Abetta - Skiff (Campeonato) - 2.000
metros.

.

/"
.

3° páreo _:_:_� Classe Aberta-Out-riggers a 2 remos - Mais uma regata inter-clubes, disputaram, no último
2.000 metros.

'.

domingo, os velhos rivais. Iate Clube e Veleiros da Ilha.
4° páreo - Classe Aberta - Out-riggers a 4 remos Na P prova, efetuada-no periodo da manhã, o resul-

- 2.000 metros. tado foi o segu ifrte :

5° páreo =r: Estreantes - Canóe - 1.000 metros. 10 lugar - Barco "Argonauta", do Ve�ros da Ilha,
6° páreo' - Novíssimos - Out-riggers a 4 remos - timoneado põf Valmor S.oares e tendo como proe iro Pedro

2.00Q metros. ,/" .>

Soares.
,

la
_
20 lugar _:_ Barco "Vendaval", do Veleiros da Ilha, Escreve: HAMILTON ALVES

-A-'--_-'-·e-s-'-'a-----de entversá'r-lo timoneado por Adernar NuuesPíres e tendo como proeiro O árbitro, sr. Geraldo Antônio de Oliveira, dirigente
• U Jorge Barbato. ' ",--- .

do prélio de domingo passado, entre Avaí e Guarani, a�, _

d'o 'f'-.fa,im·-'--'••-. e"-n'····se
.

-r. ."�: 3° ltlgar,--'--'BM�co "Pirata", do Veleiros da Ilha, com deixar. o ·gl'ama,dq, foi agredido por lll_l1 mentor da simpa-
U Rafael Linhares e Harol-do Barbato,

.

tica agremiação tricolor: Descoâhecéfnos as -razões. queInesquecível, Para: os residentes no bairro da Prainha, 4° lugar - Barco "Brum,a", do Iatej;lube, com Ar- 'iiupeliran1 este' paredro dos "índios" a atitude tão con��-o domingo que passou. A festa com que o Fluminense co- mando Sabino e Caclos Cardoso. nave! e tão deprimente. Mesmo que algumas razões eXIS­
memorou seu quarto ano.defundacão últrapassou.à expec- 5�,Jugar - Barco "Gavião", do Iate Clu be, com Nel- tiss.em;-- não havia, absolutamente, necessidade de apelar.tatiYa. Pela manhã as J;írq"ás esportivas transcorreram a- son .Spoganicz' e Sebastião Bõnasais.

.' . para urna tnedidâ tão cruel e a}it�-despo:rHva. É o futeból
n imadíssimas, tendo. comparecido ao local elevado núme-

. A tarde f'oi efetuada- a- segunda prova que como' a prr- da cidade que se .degrada. É a deturpação da 'ordem espor--
TO de pessôas, Às ):t_hqn\s, a diretoria do tricolor ofereceu meira alcançou.grande êxito, sendo êste o resultado: tiva:

.

.r-

..
" ,:,' _"um �{môço aos seús jogadores e à crônica esportiva da Ca- 1 ° lugar - "Vendaval", 'do Veleiros 'da Ilha, comAde-, x x x

{', 'o' :i ,"
,_ .pitaj, notando-se. a 'pI",es,ença <?_os diretores esportivos 'de mar Nunes _�ires e JorgeJBarbato.. "O Avai ganhou porque foi um quadro 'Í\'�� 1e a}r,esen:,:,,:" �_"A Gazeta" e desta "folhlj., àlém do representante da Rádio ",' 2° lugai:

'", "Pirata", do Veleiros d'aIlha, com Rafael tau m"eu.?f. desembaraçado d? ql�fi9}��lI-i-:��r��·��'.��· _ }�>:J..G.uWJ.j_á___V_ftrio.s....o.=.dOJ.��-g,,-o_uv-iJ!,-fodQ_"-'ID.Rlie,,__ llJ.h,à.re .. e_RaJ·o:.-d��i:f._ruo. ' :-- �_... ,·V-
f

-

- , ' Gaaràní tem uma ,Ae,t_esa p1aIs Plrm��B,� ,.b��,;,'Pa,.� _ o;;�t�; '{��cendo o sign ificado dê tãó expressiva data. À tarde-teve 3° lugar - Gavião \, do Iate Clube, com Nelson Spo- que é um setor que, efetivamente, .nao' cOl't:_esponlÍ-e. 'É-ti. _ ,

Iugar, no pequeno gramado da Prainha, interessante pele- ganicz e Sebastião Bonassis..:_ frentando um time mais homogêneo e mais capacitado, '\Q--"", .

ja de futebol entre solteiros e casados, qúe terminou com 4° lugar ---'-- "D�1�1ga.", do' Veleir:os -aaJll1a, §,?m Ramon: gico que�n-guárda haveria. de ser neutralizada! .acumu- :'

.

um honroso empate de três tentos. Eucei'rada � porfia foi e Dominon i. ;", ,.

"." ..

'

'.'
.

. c,'. .'., lando-o �tviço da: defensiva. Com o ataque jogando,extra- "cJferecida laltta -mesa dé bebidas aos presentes., 5° lugar _ "Ciclone", do Veleiro:,> da Ilha,- 'Com ,Os- ordináriamente màl, o Guaraní t�ve de rendé-se ,à evidên.- :".Felicitamos a direfõiiã :do;F!�minelise' F: C. pelo ex- waldo Nunes e .João Soares. cia. Perdeu, e púdeu por uma cQntàgerll éíii.stica. '. ",
-plêl1dido êxito alcanç'a,íido pela �êstillha com que organiza- Foi a seguinte a- classificação individual,: ,)
l'am-para comemorÚ'quatro an'p$ de existência em' prol 10 lugar _:_ "Vendaval", com Ad�mar Pires e Jorge• U<, -. •

do futebol ban-iga-ve,rd'e� ,\' .-
' .

"

,
Barbato.

. tr:nac"'-'r re-rmr

Atividades veleiras

BELO l'RIUN.FO D�::": FACÚl,DADE-::DE CIENCIAS
2° lugar -,"Pirata",. com Rafael Linhlués e Haroldo

�-,
.

EC"'NO'i"'rICAS
.

J Barbato. ,.'.�_'"'�:-��.� • 'd. 1'.
.

.

t) 30 lugar _ "Argonauta", com ':almol' Soares e Pedro-Dl-tl1M p-I'oRseglllment�. ao. Cam�eon-ato d� ,;Fut.eb_ol 'Soares. .,

,--.
dos IVO .Jogos Universitál'lOS' Catarmenses promo.os
Jl�a Feder.ação Atlética C?tarinen"�e de Estu,dantes�[F:Á:
C.E.); realizou-se na tâ.'1"de' de sábado ultimo, no Está­
-dio 'da F,G.D., a segunda''',rodada,1 reunindQ os)ottes e�-'
qua'drões' das Al'i:sociaç:ões:Atlétkas Acadêmjca�' dlás F�\'>
culd�des de Ci�'Gi�s Ecohôiijif9:R _

e 'F;l:\rmácia-/!dOlÜo1.o-
gia. "..'-' " .:. ">':",,- ' '�_J

_, .: '.:
.

"

"

� " .':
•

Após um 'c',o-tie-j-o-,:-mu'ito dhwntado e' sob boiunivel téc­
nico, saíu-se veÍlcê�9f o "eley'or{' ,.dos Eço!1OÍnistas' pel6
expl'essÍvo eScore de § -x 1, 6, qu.aJ 'bem diz do séil,podàio
haja vi·sta o grande I);dversáJ:io ,que .. tev�.· .

.,. ,"
,

Rea.bilitou-sé,� \lr&liÍn, a --I'epresentac;ã.o ,da-. F.àculdade­
de Ciências EcoÍlôrrjÚas' do jnsueess�' qu� t'eve di� 10 de
maio ao ser batida 'pela vohintarios� eqiüpe dos !.;j�ll:is-
tas". '.._.'

/_
Os quadros litigantes {ormaram assim: .

ECONÔMISTAS: � lsaiasl- I?l�.hó�a ,e ,Katcips'; Zal­
mir, Ney e Pel:rone; Estefano (RuI),.' Sál"obar� Toiriho,
Saulsinho e Rui"{Ivany)." ,"'_

FARMADOboITOS: '--:-- Vit.61\" Guaporé e lÜcino; Val­
ter, Gumercindo e 'Almir; _;Sa:fu,uel" (Gim), Duilio,_Gil, Ru-
.dy e Dobs.

"

tos d� 8:�i:���1;�:�0������� fei��t�:; (���e�lo '�'e;:�)-�'Gra'Rd�e:
'

;PreAm-'-lU'
,

'S'".-.--._f�r-8..uloe'}vany eoncretizarap a vitória
_ brilhalj.,_te dQ_s econoniis- :.'U' '.

tas. _
,

,
.

ArbittO\l satisfatóriamente a conténda o sr. Mario S. PAULO, 8 (V. A.) - Foi disputado ante-ontem,
Abr-eu.

.'

no Hipodromo'de Cidade 'Jardim, o Grande Prêmio "São
Sábado pr.óximd, no Estádio da FCD,"com inicio às Paulo", a prova máxima do turfe baIldeirante. JoC'osa,

'15,30 horà:s, será· levada a efeito a:peleja final do Cam- -de propriedade do Sr:"00svaldo LQdi, venceu a sensaeio­
peonato: 'DIREITO x .'FAR'MACIA�0DONTOLOGIA. l..al �rova, seguida por Faaimbé, dirhiida_ por Eduar'do

GarcIa.. -

,

VI·tarjeO"sa a' '&. A'· S. Pj.\-ULO,--8 (v. A.) - Foram superados a,nte-on-,
.

.

,.' 'U '. �.l'�., • tem, tOGOS os recordes do turfe" brasileiro, aliás confir-
_ "Ba-r1i"ga" _ Verde'" mando as previsões gerais. Apesar do fracasso ,da maio-A

_ ria dos favoritos, o movimento de apostas, com os con:Continuando a disputa do Campeonato Extra de Bola cursos foi de Cr$ 23.9'60.390,00 (novo recorde). O recordeao Cesto, promovido pela Federação Atlética Catarinen- anterior,- registrado na corrida de s,ábado, _era de .....
se, defrontaram-se 'na última sexta-feira, na cancha ilu-· Ci:$ 18.938.740,00. No' G. P. "São Paulo" de 50 o rri'ovimen­minada tio Lira Tenis Clube, os "fives" da A. A. Barriga- to foi de-Cr$ 12.743.920,00. Até às 19 horas de ante-on­Verde, e do Caravana donAr, logrando .v-encer o primeiro, I tem,

ainda não havia s'ido apbbradQ o movimento d�s por-
-

pela contagem de 29 x �. .

!, tões, �ue, pode ser calculado em 450.000 cruzeiros.

40Jugar;::;-- "Gavião:', com, Nelson Snog�micz e Se-<� ... -

.' ..,'. \j, -

.._., :' . ..
�. \

bastião Borinassis.----·
. .

'.'
.

5° lugar'- "Dunga", com Ramon e Dom,inoni.

lV�ir \ J�19;2�,:��l'1�Y�rSifarios'
, ',Cata-l)nens�s'

PROGRAMA:
Dia 10 - VoÍei e Bascru·ete, às 19,30 horas, no'LIRA:

( C. Economicas x Farmacia-OdontoIQgia.
Dia 12 - Futebol, ás 15,30 horas, no Estádio da FCD;

,
. Direito x Farmàcia-Odontolo-gia,

Dia 17 - Volei e Basquete, ás 19,30 hOl'as; na LIRA;
Direito x Farmá'cia-Odontologia.

'

Dia 20 - Campeonato de 1'eni13 ..
,'"

. Dia' 27 - Campeonato de Atletismo.
,Dia IOde .1un·ho - Campeonato de Xa-drê.3.
Dia 3, de 5-unho -- Campeonato de Esgi'ima.
Dia 10 de .i unho - Campeonato de Rêmo.

Numero')
dr-dngular de fütepQI �

'Foi o seguinte (l movimento do T.orneio Quadrangular"
d.e Futebol, encerrado domingo, com o prél!o Avaí x. Gua:::;
l'aní:

.

�. ,

�
, OS JOGOS

Olímpico '1 x Guaranl1.
Avai 5 x América 1.

,Gl1araní W x América O.
,

.' Oliníp'k;;:�\y;,x,)\.rríériêá O" .

Avaf 7 x Glfa,rGIJÍl 2,.
CLASSIFICAÇÃO.

Campeão _:: Grêmio Esportivo Olímpico, de Blun�el13:u;
com S vitórias, O dert-ota, 6 ponto;; ganhos, O pont� perdi-·
do, 9 tentos a favor e 2 tentos CQntra.

_

Vice-ccampeão - Avaí Futebol Clube, desta Capi�af�.
com 2 vitórias, 1 den:pta, 4 pontos ganhos, 2 pont6S perdi-
dos, 13 tentos ãfavor e'5 tentos contra. ,/

3° lugar -'Clube Atlético Guarani, desta Capital, com
4 p�ntos perdidos, 3: t�ntos a fa�or e 14 tento� c�ntra,

4° lugar, - Amenca FutebOl Clube, de Jomvl11e, eOI;l
3 de"'h;útas, O vitóriá, O ponto ganho, 3 pontos perdidos; :t
goal a favor e 5 goals contra.

,
.

OS ARTILHEIROS

,
.

J." ,

.',

,�:::_
.,,: t-,

o ��- .... "

•

.Bitinho (Avaí) .,' " 4
Didi (Avaí) ,! ....•.•.'::. .•.•....•.•.•.•••.. 4-
Vilanueva (Olímpico) : ' 3

T�stillha I(O_límpico) .: : � . , - . . . .. 2
Nlzeta (Aval) .,

'

.. ,.. 2
Gastão (Olímpico) 2
Honório· (·Olímpico) '

, 1
., Médinho (GtúmmÍ) ,

',:
. . . .. 1

Nicolau (Olímpico) " 1
Basththos (AmérÍca).

-
- �

1•••••

{ •

'.'::.'
o" •••••••••

.s�úl (A�í) :. �._ " o. 1
Niltinho (AvaO oi••••••••••••••• " 1
Tião (AvaO '.' !!... 1
Arí (Guaraní) ., , " . 1
TOÍl1ho (Guarhni) , 1

OS ARQUEIROS VASADÓS
Isaiás' (Guaraní) .

Arí (Guaraní) _ .

Maninho (América i , .

J3rognol1i (Avaí) .•......... '.
'

__ .

Oscar' (Guarani) _"
"/'" ':."

.

Vian:a (Olímpi�o)' ; ....•..

6
ã l -�
5 !
5
3
2 J

'""

_J
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o ESTADO�Qual·ta-feiI'a,' 9 de maio de 1961
�--�----------�--�------------------------------�----�-

,I' AGONIA DA
�SM')

- .AlMa•••in 'PJÜ""" MUn,r••.
F..m poucos'miiiutcis-a:· nova reeeí­

. ta N! • Ii,j "",0 _ ".com li ç:a II cír­
CU).al: no. sangue; allvianÀo (iS aces­

.: ses e os' a:l1Í(l1.IéS d�: asma ou bron-:
-quíre,: '�m POUcP tempo é .Ros',s�vel
dormir be.tn resntranrro livre e fa­
cilmente, M-e,,4,!'C'O a rfvra .. o; me�:
'T!l() que o. ��l seja anügo, porque
disSblye -e .relnove o .mucus que
obstrúe.as ·vías.r�spjratór\;l.s, mínan­
-do a sua' energta.•. alTlüDandO 'sua

..�.a(l!J:e, fal<endo"o.·,sentii'-aejwemátj.i-
ramerrte veUw. Mé·n.d,,·co tem tido
tanto êxito que 'se' .Qtimé.cc com. a

.garantía -de �ar aó ,pa-ciénté respira

.ção ítvre e 'fãcll.rapidámeilte ..e com- , . pelos maiores fabricantes de automóveis
píeto alívio' do 'sofrim�hto da asma

_'. '- � . , .

em poucos dIas,. Peca. Mi�da':..> hoJd \ �--��,.
.

...., - 1 d
-

c b
.

mesmo, em. quttlquél' Íl\l'lnac i a. "
_
.-:-�_-»>:»>:- -o· �. _.

no equipamento (lOS carros e sua, la 1'1-

::bossa garantia <i a'SYn·.p.�oteção,
. _;..---�-- - �

Dr. Al�ar-o-·de .. r-;\
-

..� .) ��:��:�::�r�:n���:::?::�:::���:n"
C·
'.

Ih' .

'

..

.,
�.�,..� ..

<

• é� porque . sabem que -nenhum . outro, cl�."-1:á..:..� ..afttiã � - ,(') '\ -y

\\
"

Doença:S (le' êriançâs �..._,_.')..'._' '.",
.' aos setl'S carros um' iodar ião' mà�iá ,,:;t.,�'i;,,",-

Consultórío ; Rua "Traja- ." -� tão seguro, reduzinao os gastot::om con-

.�� :���1��i!ía�ã�4J:lf:' -- senos do aUf:OIlló,,-d: Prefi.ra confôrto.

Résidéneia: Rüa �Bl'jga-

(()
� .. F'·

''ilejro Silva Paes, s/n � 30
.

'. .'.
".

.i'.x1la segurança. <aça economia! Equipe
an'dàr;' (chácara 'do Espa- �eu cano com Snp.er-Cushion!

- nhâ.)." ", ........

.Atende diàriamente, das.
. 14' hs. em diante.

'T.A.C.
'"TRANSPORTES AÉREOS I

CATA,RINENSE s. A.
-Assembléia Geral Ordináriã

,;

eaCONvOGAÇ:Á.O
Não. se tendo realizado;

.jpor falta de comparecimento
+de acionistas, a' Assembléia
'ciIGeral Ordinária convocada

.:por editais publicados, res­

.. pectivamente nos "Diários
-Oficiais do Estado" de 27,
:::28 e 29 de março e 6, 9,' e 10 l

«rle Abril do corrente; são
-convidados os senhores a-

-cionistas .a .eornparecerem à
,_Assembléia Geral 'Ordinâria,
,;·a realizar-se no dia 12 de
.l.YIali) do corrente ano, às 17

.:horas, na séde social, à rua­

�:Felipe Schmidt, n. 14 em

�Florianópolis, 'afim de deli-jibera'rem sôbre a seguinte:
r . Ordem do dia
\ -l0) Apl'esentação�scuso
�'8ão e, aprevação do balanço,
'contas de lucros .e perdas,
...relatório da diretoria e pa-' _

.n-�t'l!í' do conselho fiscal?e­
'fel'ente,)t? exercício - findo

I�di195Q �

" 2°) Elê'Í'ç'ã0 ;.'pal'á 'cargo /

·vagO na Úir..t:N�:rià e do n6vo
"Bo'm;tij ho <FHs-ca1. ."

.

3°) Diversos a�sunto; . de
::ijn terêsse soe ia 1.

Sendo esta a terceira con­

''Vocação''se deliberará, qual-
'

«quer que seja ao soma de ca-'
�'pitài' representado pejos a­

",CÍoI:\i#as que .com_Pl}recel'em,

FIQ,riânópó'H�: 26 de 'Abi'iI
...«íe 1951. .

, Luiz Fiuza Lima - Dire­
- .tor-Superin ten deu te,

".-"�' _._---_._.

- 1Mo,uições e arti- >

�fJOS d� c�c;f1,
'

.só 'fIO E;mpótio Floriànó- �

'polis;
.

__; Preços de mano a
" .

.

malW.
Rua Tiradentes, I9-A.
TeI. 1.591.

/

5

" '
.

.. \

• 1

Na experiência de milhões de quilômetros
rodados diària;_ncate �cm São Paulo, os

pneus Super-Cushion provaram suas=quaii- ,

dades de resisrêucia.tconfôrto e

tornando-se os pref�_idos pelos paulistas.

Preferido' no' ,�ralil e no m�Ddo; jnt,ir.rAii ,:�íi
- .' .'

I
Nu Acre, a 4.000 kms. de São Paulo, na -Tur-

. quia, n.ooo k111S. distante - nos ,qua!!9 can­

tos da terr-a
-- onde quer que rodem pneus,

.

repore-se a liderança do Super - Cushion,
tIP

asseguraôdo milhõe� "de quilômetros a

mais de confôrto, segurança e economia .

.

\

t. "

,
-

<Pne-us' . SUP8r·C,yshiOD'
....J

"Os pneus Super-Cushion são os preferidos
"
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.(RjAÇAO. FA.!8ICAÇAO EXCLUSiVA
'

GOOoj'iEJlR
15.434 'I
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�. 8'�i.J
st-:.I!� . �)

''VI'R<iEM iESPECIALlDADP' da
CJA,WETZELIIND'UST)iIAL-JOINVI LLE

TORNA A ROUPA" BRANQUISSIMA

(MariUI t., r egol.' s����!1fCtl1f_
ESPECIAUDADE

•
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o BST \PO-Quarta-f<:Jl'a, 9 de maio de 1951

Na
.

-Assembléia··· LegJsl:ativa·j,CI··ne-B-i-ar' -1'0-1 Comunicacã«o deputado Cássio Medei-
,
democra tica que se estava -1'7 Resebemos e agradece-

l'OS em aparte, sugere que o : verif ican do na')' Casa, pois o RITZ mos:

orador se entenda pessoal- I parlamento é a tribuna onde Ás 5 e 7:l�b horas Ilmo, Sr,
mente com 'o Secretár-io de i

a voz do povo se deve levan- DEUS LHE PAGUE Diretor do Jornal no Es-

Segurança Pública e a ele I tal' para condenar os êrros "'tom·. tado",

expusesse as queixas=recebi- , do poder executivo ou cha- X-urtul'O de CORDOVA e NESTA
das: O orador responde que! mar a atenção do mesmo ZULLY MORENO, De ordem do Sr, Presiden-

aquele titular está ao 'par I poder para atos arhitrarios 1) _ Cinelandia Jornal. te levo ao vosso conhecimen ..

de tudo e pOI' isto mesmo, ; de seus agentes no iuter íor. Nac. to que em Assembléia Geral
vem no plenário solicitar I Ademais, a bancada do Par- 2) _:_ Metro Jornal. Atua- realizada dia 29 de abril p.p,
providências, porque a tri-: tido Social Democrático es- 1 idades, foi eleita a seguinte Direto-
buna parlamentar foi feita I,tava usando domesmo direi-I Precos: ria para reger os destinos

para defender o povo: I to que por tantos anos usa- Cr$ 5,00 e 3,20 desta Sociedade 'ele 10-5-951
O orador conclui com um

Iram 05 representantes u de- "Imp. até 10 anos". I a 10-5-1952:
.

apêlo à bancada da U. D, N., ln istas os quais, -, naquele I '

ODEON I
Presidente - Waldemar

afim de qll,e recomen�e, .�s I' tempo, não aCh,avam �xquisi- (-Teútro A. de Carvalho.) de Melo Dias,.
.

sua,s autond.ades 1_)Ol,I�I�IS" r t� lossem traz�da,s ao conhe-I As 8J/2 horas Vice-Presidente - João
�_

maior respeito aos du eitos

'1 (;�mento do públ ico, d�n�n-I Mais uma notavel apre- Gomes de M�o,
do povO'-. eras contra atos de v101en-1 sentação de MILTON CAR- l0 Secretario Miguel

Esse, �pêlo não-calou bOem I c�as d: autoridades d�scri- NEIRO e SEUS AR;_TISTAS Valentim,
Pedr'o Da110 espirito do deputado s-

I
c iona rras . " So ag?ra e que I fazendo subir á. cêna a es- 2° Secretario

wal do Cab:�d que, :o;n0 de
I
os d�putados'uden}st?�.,?e�- petacular peça de' Medeiros.-'

_,

costu:ne, pos em dUV,11f _ �'I.cob-l�1)�anH:111e temo, .. calor 1 ALL.AN L. MARTIN ]0 'I'esoureiro Heitor

veracidade das acusaçoes nos pe�, _ 'I O AMOR QUE NAO MOR- i Mello. ,

trazidas ao conhecime�t?}";.I - craeputado Y�mal: CQTrê�, ,
REU

.

I 2° Tesonrei�'o. - Walde- as nossas seáras atacadas Norte ao Sul, de Léste ao

Casa e procurou desviar' o. em seu esplendido improvi- I 3 atos de 'íncomparaveis ] mar Forneroll i. . por toda sorte, de insetos e

I Oés.te,
ligando a �apital à�

assunto com um apêlo à_?an. I so, definiu com superiorida- sucessos!
-- I Conselho Fiscal - Brau- pragas, clama-se por recur- regiões 4Is longiguas. &-

cada pessedista, para qu� �'e�'! de a missão dos PiU'l�m;ent.a- ! Preçoa: .. Ilio Santos, Dar,io Nunes 'e sos e- estes recursos quando urna obra monumental e

c�J1'�enda � seus correltgl?-lr0s, .que.. se�do _lllVIOl,a.vels, I Cads. n umrs. _ Cr$ 25,00 Adolfo B:·ognoh.. ., chegam> algun;as vezes che-,I que coiocou-S�nta Catarina.

11arJO� InaIOl: acatamento !}s· tem por obrigação defender

I Balcões _

Cr$_1.5,00 Ap,I'ovelto o ensejo para gam tarde. Ha: poucos anos! entre os demais Estados, nu-
autor.idades . , .

.

'. I ?s-seu,s eleltol:e_�, se!11pr� ql�,e Camarotes _ Cr$ 125,00 convidar V, s. ,p�ra tomar foram os gafanhotos, e cons-I ma situação
. previlegiada;

Para o deputado udenista, ,atingidos em sua digrr'i=

I' "Tmp.' ate 14 anos", parte das f'estivtdades da tantemente sãos as lagartas, Devemos contmua-la, am-

as autoridades p<:liciais�!l_o-l dade, ,Ora, perg�m�a' o no- Ingressos á venda duran- I poss:._ que serão reali�adas moscas, maranduvás e mUi-I pliando, ligando mun icipios
meadas pelo goveI:no, .

.sao .

I)l:e Jlder da maiorra, se a te todo o dia no "hall" do no diã 10 do corre�te as 1,9 tos outros que devoram as e distritos entre si, e assim,
incapazes de al'bltl'ane.da-I,9.� a'011,S�ge,s ao govêrno CiI1e RlTZ,- h_Ol:as na sede d,a Liga �el1l- nossas lavouras e iriutilizam . estaremos trabalhando pará.
odes.

,

. �.,,--;(l)as-sado,. c�mo quer agora, ROXY fl:Iellte- Operaria, sita a rua os nossos pomares. Ainda.há o progresso do Estado e do
Mostrou-lhe, porem, .g,:;de- i cercear a l iberdade de falar As' 7%.�oras '_ T'iradentes, e ao mesmo tem- algumas semanas, quando bem estar do nosso (povo,

putado Lecian Slowinski.] dos deputados pessedistas? Ultima .Exibição. po para assistir um show visitavamos o distrito de .
Senhor Presidente, Senho=

que em Araranguã o, que Em aparte, o deputado Te- ESCANDALOSA que será realizado na União Passo do Sertão, no Munici- lles Deputados:
,existe e a prepotência..a �r-I nório Cavalcanti acentua Technicolor ! Bene1iciente . Operaria no pio de Araranguá, encontra- Corno �cima me referia, &

bitrariedade, a persegu·lçao. que as violências policiais No pl'ogra'tl:Ja: I diá 11 às 7 horas do corl'e�� mos' um' lavrador chefe de, defesa sanitárja vegetal e

Em resumo, o deputado, de Aral'anguã'fol'am c.._Ql1de- 1) _ Noticias da Seman.a,· te mês:. numerosa familia, o, qual animal são absoluta!l1ente
Oswaldo Cabral, conforme I nadas por' habeàs-corpus

I
Nac. I Miguel Valeritim, 1° Se- nos declarou que tinha urna necessárias, Na campanhã

;sua declaração, est�ya fa� i pela Justiça, portanto eram. 2) _ Noticiarios Univer:' cretário." 'lavoura de mandioca com contra o gafanhoto e os ·sal-·

land,o _ao mundo d�,.1�fl;_:P9_r-'1 �aso: c�ncretos., eram fa,to.s sal. Atualidades. capacidadfi paÇa oitocentos tões" foram empregados em.
que nao se chaml1va Manoel

I megavels, de CL\J.���l�tentIcI- �: }-)reços: '
.

sacos de fariNha, e que, por longa escala polvilhamentos-

� nem moravana;p.e;�.h
.....

a;
.. :t5fol

dade nã.o e-ra.
lícito- dúvida:r: Cr$ 5,00 e 3,20

_

infelicidade, a mesma foi de hexacloreto de benzeno,-
-e, na era cOl1d;uto�'i,d"e' �ua O orador prossegue em "Imp ..até 14 .anos", atacada d� pl'::tga, que em inseticida de eficiência à
bancada e nem ti:ilh:a? s1(\.o .I:'.ua$ considel'açõeí'}_ e saJiell- IMPERIAL POllcos di:ú; devorou. Cla- t.oda prova, 'comumente, éo-·
eleito pelo povo' de' l\."raran- .1 ta que o apêlo do deputado Ás 7% horas mando, dissé'; ainda, que o nheci9-o como pó' de gafa-
guá e que por istó';'nã-o CO-li Mascarenhas é um cercea- 'Última Exibicão seu pré,itlizo .. foi- total e qlt nhoto. A expe,riencia nos.

l1hecia os fatos narrados, ., mento à liberdade de ..falar, A SEDUTOR.'\ MADAlVIE. para mant�,l' a süa famiha demoil�tl'ou: ('1\ie o ,referidO:
Sobre o assunto falou .Responde o deputado Masca- BOVARY CAT�RINENSE de doze mémbros ver-se-ia inseticitla ,.protege ' efieaz,..

também o deputado Cássio renhas dizendo qHe não é No progrãniã:
".,

'

�. -;"",'SS4 -COMPANAIA obrigado'ja -comp'rar a fari�. �elft'e: e- d-efêri-de>'c(i)ntl'a' toda
Medeiros, que clefendeu o essa a intencão do seu apê- 1.) __ O Espotte em Mar- nha. Pe_l'guntamos ao dito

1 sor.te
de pragas as cu1t�ra5 .

'Secretário de SeguTa,nça p·ú- lo. mas üni6amente fazer cha.Nac,' .. lavrador se não procUl'OU ma·is. variadas, Chega�s� a

'blica._ de qu.�lquel' acusação c�m que a Assembléia trf\ba- 2) :- Atualidadcí! Wal'l1er

I Sofr�
d� 8Nnlil

..

� �'ecur�os, l'�sporidel.� q�: via-, e�l)l�eg�-lo até '�ara'a d�que se lhé faça, porque sua l_he pela" solução dos prohle- Pathe, JOl'l1al. _ Só 'a expectativa de um ,lOU troes dIas, pelcollendo slllfecçao.de, pocIlgas, esta·excelência prometeu e ,está n1as c.atariI1enses,." Preço,,:: ,acesso de asfixia asmáti::,a ap�'oxlmadamente trezentos btllos. e VIVell'OS d� �oda. a.

cumprindo os déveres de,.seu· liet61CÍi o deputadoYlIi1ã} Cr'$ 6,20 e 3,20,

II
com o seu cortejo aterrador. qllllometros, sem nada ter espeCle, co� ma�nlflcos re-

eargo, fazendo justiç;;,,: Mas, box�'ê��;que não há, em 01'- "lmp, até- 14 anos"; abate o esp-írito mais resis- encont,i'�d?, quer em recur-
I sultado� . .t:Tao: eXIste no n0s.-llCl'eScenta .0 orador, ,se um

f denl:;"d6;dia, nenhum projeto IMPERIO (Estreito), tente. Ser asmático é viver sos OÍ1CI�IS quem er l'ecur-, so comercIO; paga-se, qual�'-dia aqüele titular se 'afastar I de léf'cie}:í.endendo da discus- Ás 8 horas : sempre de baixo dessa obs- S?S p�rtIculares, É esta. ,a I
do s� encontra, por um, q'-u-

da lei ele ocU;pará.�: tribuna são do plenário 'e que, em ADAGAS DQ D�SEltTO I sessão nervosa e disl'olven- sltuaçao geral das nossas ,lo, no dese�pero de causa,.
para condenal',-lhe,.O··erro .• '. todas as 'demoCI'acias, a tri- Dana Andrews, t te, O rem'é'dío ,do dr, Reyn- �avoura� e dos nossos lavrá- u� verda:deu'o ��surdo, Ou:-�DECEPCIONADO O D�rU:: buna parlámentar existe pa- FALSAI.UA I,gate, a .salváção dos asmáti, dol'�s. Acontece, o mesmo, I t�,a� vezes subh aI-se dós �e-

. TADO �MáSCrAREN,HAS 'l�a dar con"necimellto ao povo Pola Negri,
'

: coa combate eficazmente I
mUltas vezes, na parte da I pOSltos, qua!ldo estes eXlS-

Com a p;yl�V'tâlf&'N$téaen"" dos, êl'ros 'i 'q'ile. se con-ietem, DominO'o _ RITZ I nã; sç a próprja asma, como defesa sanitária animal. O, te_m, , pDl:que a dist�ibuiçã()
tant� de '�ão Francis'c\)

, dO:1 para criticá-Ios'f par.a pedir SOB O SiGNO DE CAI;RI- _ qualquer bronquite crônica pequeno, e o gl'and_e l_avra- nao e feIt� com eqUIdade_ O-
Sul,' deputado Fl'an"-c;�c.Q' {Jrovidênciu;s, :. .<;- ,: CóRNIO I .

u não tosses chiados etc. dor, teem a sua cnaçao e nosso agrIcultor" conhecen-

l\-1a�ca�'eJ.l;ha,s, acentu� ��t.e Co�cl:iÍ o' oí:�dor" �o:n �lm r . Te0hnico-}��' " l}om o 'remédi� do dr, ,ti,eyn- necessitam d�. ass,istencia dp ,? poder, do. inseticida em-

esta flca�do decepClOlH:âo I ag-ra4eclmento a �elJ,;hd�ra- i ".' '.'. , -:-- gate, as gptas antiasmatICas, pe:manente, ,e devem .encon- ! apreço, �p_el� p�ra as auto-·
com, o �l:lm� d�' dISCUSSOéf?' dos, p<?r teFem tl'az�do'a� co- Ullj'm ii hora ; puratnente vegetal, o doen- tra-,la, �os p�stos.,-:d.e; defesa' l:Hlades ,n,o s�ntJdo. �e: lh�t
.que esta remanâo 'na Ca-sa,. nhecimento da Ca:sa al'bltra- I

, te adquire imediato. alivio, samtana. ammal que deve cons:gull, D�ante des�a Sl­

onde a� questiunculas par- l',i�dades priÜieádas por au- espOr'.ÍY8. t voltando sua respiraçãologo estar-.devldamen�e apare,lha- tua�o, permIto-me p:rgun�tidárias estào prejudicando 'to.ridades policiais, riorque é
...

I ao ritmo natural. Nã.o en- d� para o ,fo�'neclmento Ime-, t�r a

,V.ossa� Exc:lencIa�, se>

os trabalhos dai_Casa em be- este o verdadeiro e:.'i.el'cÍcio
A

.(, .

d
.

t' contrados no local enviem dIato de. \ acmas. nao e posslVel regularIzar
f" d

.

R'0/'" I o COntirarlO o que no 1-. .�
, ... t't

. -
'

t d d'lle IClO 9 povo. :.en va, as- da Democrácia, Repete pa a�. 'h' d' A' antecipadamente Cr$ 2500 OL\tro fator preponderan- es a. SI uaçao. ' rnan en o e--
,

�l f' 't m' sell' (11's
.

,

.

d' I' ". clamos a las, o vaI en- "
.

'.
, '. t t· t '

'

,'t .
-

t 'Sim, o ape o elo e,' -

vras p.l.'onunqa as na egls- f' t .' d' "para End, TelegraflCo Men- te e o ranspor e, o lans- pOSlOS pelmanen es nos

curso de extréia,
.

afim de,,'latura passada, de que não �end
aJ a, omll1�o PdroxICmo delinas Rio que remet .. - porte rodoviário,ferroviál'io, Municipios? Havendo depó-

, d' e a' é 'd
.

'- Vll1 ouro, a equIpe o ·0- " �, '. , . 't . d P f 't .que reme a concor la
> '\ ap.anaglO· as op,oslçoes .,

d P� ,t AI . . mos ,N.ão atendemils pelo mantImo e o aereo, Quanto

,.
SI os a cargo as re el \1";',

-h
.

. '1 do pro f
. .." I' 'd d 1 O nntIans, .e Dl o egle.' '\ .

"d t t M'" d
-

armOllla em pro -

·azer·a ie ICI a e (O povo. -

reembolso:' maIS rapI o o, ranspor e, ras u1ll7Ipals 011 e nao'

gresso da terra b-arriga�vel'- ·g(WêTllÓ também deve ter' melhor O prê.ç-o das utiJida- houver os postos de defesa.
de, ficando de lado as el'íti- essà preocupàçao, mas en- � d,es, maior _eirculàÇão e ma- II sunitaria ve.get.a1.e _ anim,ar", • .• ,I lN! " ... j.)"R� IJINTIJR i _

�
.

cas,
.

., -q:_vallto es�a felicidade não 101' a produçao, O Estado, de : com uma dISt.I'l!?1J�çao Cl'lte-
Em aparte, o <!ep)-Jtado'E1$- "f-'Úi, çonseguida,' a oposição ,C O T T O II A 1", comum aeônio com o Govêr" i,<riosa: do,jFfseticida, teremos.

tivale,t ,Pires escl�_receu qüe

I'
se se.rvil'á do microfone p,ara no FedeTal,' auxilia'do por debelado os males que ata-

as cntlcas cessalao, quando servil' ao povo em suas JUS- IJ)MENS FRACOS '/. este, deve prosseguir na
I_
cam a agricultuta, ComO'

cessarem as arbitrarieda�es i tas reclamações, HOMENS NERVOSOS. construção de novas rodo-1medída· essencial, fazemos li:

dos representantes do gover- -FALA O DEPUTADO HOMENS ESGOTADOS vías e ·ferrovías, no apare- indicação abaixo, para as..

no, ESTIVALET PIRES HOMENS DESMEMO- lhamento dos nossos portos, providenc.ias necessárias doo
O oradol; apeh com um Referindo-se ao apêl�o- RIADOS e incentivando cada vez Chefe do Poder Executivo

()onvi� a todos; no sentido
I deputado Mascarenhas, o I� f'atores decisivos pará '0 mais a navegação aérea no no Estattõ".

de serem 1'eS01V1\10S, na pre- deputadQ Estivalet Pires diz '

êxito, na vida atual. territorio do Estado, coriS-l' N: R, - A respectiva, in-
sente 1egislahn;'ã, ·os 'gran- que também ele mantem, GOTAS ,truindo c��pos de, ,pou�o., ��c.�ç,ãoj� foi publicáda por-
des p,ro):�)le!l1as qu.e re�J.ama_r:n nesta Casa, os rn,esmo's pro- G.M_IIIO.,••••__ ftt.. '

'I Obedeceni(o
pl?nos

- pI'�Vla" -1 eS'te..\Jol·lHyl, �

.

provldêncla 'legIslatIvas' ,.e" positos que anl1nciára na le- I toridades inescrupulosas, MVAlO IJLIN I " mente eSk'1belecidos, dentro I .

.--.-

adJl:!inistra�ivas.
.

. gislatul'a passada, isto é, de seria um crime nào atênder IH' ti f.I II de pouco, SaI_1ta Catarina te- F ra'quez iH Pm 9 �f .. l
PROYApE VITALIDADE trabalhar pelo engrandeci- à esse apêlo. "4s gotas da Juventude"" rá um sistema de transpor- Vi "O C . O· t dDEMOCRATICA mento do;Estado.

.

O orador se estende em Dão nervos fortes, idéias I t� e comunicações eficien� ,nU . fP � {) til B
ta�ociI���; ��il�:��� l�d�;P�� ac�m��;�a p��ti�<�l�ti���,oc��� ���;ra:fi�,::���raç:l�: ec�:; I �!.���: p� s:���ea;;:���t,a,c:�� 1 ;�� �� ��:�t::�oss i�leE����� �� (S��_,�ré_)__ . _

P. s. D. o quql, d_irigindo-se sempre 05 interêsses do po- 'hol1ra do partido saberá res- 'I envelhecidos pelo nervosis- . de Santa Catarina durante Camisas, Gravatas, Pija­
:ao deputado Mascarenhas, voo E quando esse povo apela I peitar acima de tudo, ��'l ,r.p.o, os ultimos vinte anos, 'em- mes MeTas das melhoreS'"
acentuou que sua excelência para seus representantes pa-I reais aspirações da nos.sa Nã.o têm contra-indicação. penh:ll:am todós os seus e.s- pelos menol'es preços só na;.
não se devia decepcionar ra que lhe seja dada prote- gente, que quer trabalho -e Nas farms, e dr_pgs. do forços, cortando de estradas CASA MISCELANIA - Rua;
com a prova da vitalidade ção contra violências de au- . paz, Brasil. o tcrritor·io catarinense, do Conselheiro Mafra•

Partido Social Democrático
i

SECÃO DE SANTA CATARINA
C O N V O C A "ç A O

A Comissão Executiva, na conformidade do

artigo -22 e seu parágrafo único, dos Estatutos,
convoca os Delegados dos Diretórios Municipais·
e os representantes federais e estaduais perten­
centes 'ao Partido para, em Convenção, reuni­
rem-se, no dia 11 (te maio prõximo, às 20,30 ho­

ras, na sede do Parttdo, nesta capital, à rua Ar­

cipreste Paiva, n. 5, afim-de eleger os membros
da Comissão Executiva e tratar de quaisquer
outros assuntos julgados oportunos,

.

Florianópolis, 17 de abril de 1951.
CELSO RAMOS

.

,

;
J

I
í
J

Presidente em exercício.

bancada pessédisla
Assembléia

na

,

•
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o EBT 4.nO--Qual'ta-feira, !) de maio t'e 1951 7

· Pia 12 'de Maio, no Clube 12 de Agosto, grandio:sa soirée
··;m beneficio de uma bolsa de- estudôsi'pãtrodnada pelas.·
Senho�s -des Rotarianos de Florianópoli�" Mesas ii venda:

na Secretaria do' Club�.----�------�-------------------------------

Hovos av�nços do oitavo exéfCitoja 1f1)1tt(L6 eh� r·

norte-americano na frente. �e Seul i/. .

.

TO�IO, 7
. (u.Pf.� o

8°'1
de �'lltli,gS .s�me�hantel! realí- tacar mais ao noroeste. !de

O FOGAO
C�,�TA ' ,

'i

exércI�o al iado ':

ad,Ial1tou zados 'se:x.ta-feIra em todot',SeouL. .

'DI:.� I'� E A ULTIMA'
.suas linhas .ao noroeste de : QS dernaa:s lugares da fren-I A atividade vermelha por f -

"; ";" '

Olmf tSeouI, na' luta' sustentada te- N:à0 -obstante, há índí-, estradas e vias férreas nas PALAVRA PARA O ---..I n( DE SEU LAnsábado, e �nviou �atl'ul�as; c�()s ,d-e iQ.ill,e talvez seja rein i- II rotas de aprovisionamento
'. '-!r

�

\!
.

,'-= J' '".__
,K

de tanks e Infantaria em m- ! ciada iIDl\eVe a ofensiva con- ,norte-coreano foram gran- -

eursões muito a dentro do, tra .a capital sul coreana. A i des durante toda a semana

lenitório vermelho nos de-! luta ;mais intensa de sábado! que finda. '

;mais pontos da fr�nte sem
{
ftlli .a w'eTificada na região I Uma patrulha de tanks e

encontrar comunistas' em on(Gl-e -8<exta-feira dois regi- soldados aliados ao norte de
, parte alguma. Despachos da

,

mennos vermelhos bem orga- Seoul entrou em Ui.io�gbu,
:frente indicam qúe na reta- � nizados contiveram e recha- pelo quarto dia consecutivo..

.guarda vermelha estão sen-
'

ça,[":lILID ataques de sondagem Contudo, ao norte da cidade,
do feitos preparativos para dê t:r;�s fortes patrulhas a-I uma força comunista chine­

contra ofensiva comunista, ,Iiad.as de tanks e infantaria,'
I
sa fez frente aos aliados na

O avanço ao noroeste de Despachos dessa zona dizem i estrada principal obrigando­Seoul, que foi de vários qui- que os vermelhos estão pre-I os a bater em retirada, A

lometros, foi a continuação parando uma força para a-

'I' noroeste.de.Seoul, o��e a es­
,

trada principal se dirige Pl1.-

NA- ACTDEZ DO ra Munsan, a 34 quilome-
.I. l' tros da capital sul-coreana,
/ ES TÔM fl,GO.. as tropas al iadas desfecha-

ram ataques locais e avan-

çam sem oposição nenhuma.

Entretanto, à tarde, os alia­
dos travaram violento com­

bate de 3 horas com os co-
�

munistas, conseguindo avan-,

çar vários quilometros.
Foram observadas gran­

des concentrações ,de tropas
comunistas na regi�o de

Munsan, no vale do rio Im­

lin, onde se acham as tropas'
vermelhas. No perimetro de
defesa do flanco leste .de

Seoul, as .n.atru,lhas aliadas
:.w

,,_ ,
sondarãm't�s linhas comu-

D o :ê'N b
.

hístà:s muito� norte dasde­
fesas aliadas, mas não en-.
centraram tropas vermelhas,
Em todos os demais 'setOl:es'
da frente, desde as avança­
das do rio Han, no leste de

Séoul, até as montanhas do

leste-cerisral, as patrulhas
aliáda.s.--não pud-eram en_

centrar forças comunistas.
Despachos, da frente cen­

tral diziam
\

que em todo' o
dia de ontem, 'as forças alia- ausencia de 'comunistas se

das tampouco encontraram I verificou no oeste dá �ren-
ali forças comunistas. Igual te central. '

{

deitar e ao levantar .•.

.... t·· A�RADE(IMENTO
·

", e ,MISSA

, G�
E o MELHOR �O'GÃO
do BRASIL

(

• ENO é de LIção im .... -

diata! Azía? Prisão de
Ventre? Usa ENO ao

. ANTONIO 'CUNHA PEIXOTO
EÚier Cordeiro Peixoto, Flávia Peixoto e demais' pa­

, TenteÍ;� sensibilizados' agradecem, as manifestações de
· ]Íezar: recebidas por ocasião do falecimento do sempre
, lembrado esposo, pai, tio, e cunhado,
,,: "ANTONIO CUNHA 1)E,IXOTO

, '1- \':";;; .... ', '.
•

•

e, convidam aos parentes e pessoas de suas amisades pa-
,

Ta assistirem" a missa do 7° dia, que mandam resar, por
· ;Bui bon issima alma, sexta-feira dia 11 ás 7, horas na

Jgieja Santo Aritonio (Giupo Escolar São José).

Propagandista· Yiajaole
, Importãnte Laboratório farmacêutico de 'São Paule­
necessita de pessôa competente e realmente hahil itada,
à propaganda médica e venda para o interior de Santa.
Catarina. -Cartas .d� própr io punho, indicàndo idade, na-­
cionalidade, estado civil, 'instrução, empregos anteriores
e preterições para "Laboratório" a/c de "A. Quintaria",_
rua do Cmércío, 22 - São Paulo,

,

"If .

Cabelos sedosos, brilhantes e bem
penteados completam a elegânCia
do homem e da' mulher. Com o
uso constante.de FIXBRIL ass:gu- .. I

rara V. S. aquela mcon­
-fundível elegância, pro-
pria das pessoas de bom ;

gosto e apurada distinção. Alem 'de
-

conservar o penteado durante todo
� dia, FIXBRIL evita à caspa e'a
queda do cabelo. .

.

/
, .

'

,.�",

Part.ícípacao .

Ma� Marques Garcia e senhora participam às pes->
soas de suas relações o nascimento de seu filho MARIO.

F'lor ianôpol is, 2 de- maio de 1951.
�- -_-- ----�

Existencialismo»

Modela .4RC�5-P

,'ii'�',
r

,fttlânlida Rádio CatarineDse limitada
apresenta mais 2 iósuperaV6i.s 'mod-elos para 1951

,

CARACTE'RISTIC,AS:' �

= 5 valvulas: Ondas: longas' de 550 a 1.700 kc[s; curtas J) a I8mcs. 50 a9l i mts.

;;;; Alto-falante 61[2 polegadas: tipo pesado: Tomada para socc-sços.
.. Tmnsformador universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdi
_ Variavel de 3 secções: FI com nucleo de [erro : Caixa de. IMBUIA de luxo.
= Grande alcance: Alta sensibilídade : Som natural.

de ALCEU AMOROSO LIMA
Qualquer 1ivro da Editora Agir, si. não encontrados

.j.nas Livrarias da praça, podem ser solicitados a O. L.
I Rosa - Caixa Postal 304 - Florian§�olis,

Modelo ARe 515'
,',,,J.:
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Morreri8 se não viesse Nem sempre I mar
,

para. Flor·lano'PD,··.lis . é .

para I.od_os
A POLICIA, EM BARRA DA LAG�A, INICIOU PR�k

JOVEM OPERÁRIA DE URUSSANGA, APóS PROCU- CESSO PARA ESCLAR:ECER O CRIME PERPRETADQ..
RAR UECURSOS EM TU�ARÃO, SAI-VOU-SE - APóS CONTRA 'PESCADOI!ES DE REDE .: VÁlUOS OS IM":
INTERVENÇÃO DO DR GUERREIRO' .DA FONSECA PLICADOS NO CASO.
- OSSO DE GALINHA NO ESOFAGO LHE CA1JSARJA

PONTO· A PONTO Nos últimos dias dO��::O::t�as cidade� onde melhor

./
- de abril deste ano, a operá- fôsse atendida, resolveu via-

E,· PAvSSO A PASSO
ria Aclelína João Magalhães, -iar para esta Capital, sendo

�

.

residente em Urussanga; internada no Hospital de
,

.

. .

. solteira, com 18 anos de ida-· Caridade. Atendida pelo dr.

IV de, filha de Gabriel João Guerreiro da; Fons'eêa, este

Pode-se d d b Magalhães, tarnbem operá- especialista observou, de 10-
,

amarfi �er a e, em ora! rio após' a refeição da noi- go, tratar-se de grave caso,
possumdo,-se crencas mexatas. Mas o

'
.

f t.' dô
1

.

d
", .

. . I te sentiu OI' es, ores na já em estado adeantadíssi-
LÓrnetn que a ere q,s 1Jienttras corren-

'

t
:,.. ibil ita I'

....

ies sem. crer ne'las é imorel: não o é i gargan a, Im!)O,SS� }. I, nc (J- 'mo, Empregando-a esofagos-
,
..'

I a
de .sorver ate mesmo al- copia, aquele especialista

menos aquele que sttspetta que as suas
.

b d dâ N'-

f l
"

, guns oca os agua. esse consezuiu livrar a pobre .io-.
crencas sao asas, p01'ern nega-se a rn-. ', ., .

l" .

vestigar, preferindo medrar no erro do
estado a J�Vet�1 o?eral'l�d�l"o-, vem-da morte, extraindo o

í que eojrer pela »erdade. L ; C�ll'?U assrs �ncla me l:a, corpo extl;anh� que' ihe ia
, , (7-"ge " ros A f '.

) I viajando,
apos, a Tubarão, custando a -vida.

, 1.... l.te - s orcas morats, .
.... -

1
.

A�irma � s r, Oswaldo �libl'aI que a Penitenciií:ria, foi há pou- I �n,d: n�da lhe
<

fOI POSSIV� Mais
.. t:� caso dolol'os.o

dias mostrada ao sr Governador e a outras visitas e Tiearam lodóe
l realiaar, uma vez que esta- ,que noticiamos, em que VI­

admirados da lástima em que fora deixada. Foi isso n di 26 d
,! va a necessitar de tratamen- . das preciosas são salvas com

, , o R e I .

l' dA' I .

abril últil,n�, �ia do'Pe�it�ndário. E eu, que não sou raivoso e não 1!0 espeeia iza o'.
. SSI� os recursos con� q.ue c?nta-

me faço nunugo pessoal de instituições em função de política, lá :. Iam .passando_,_ � a p�bl e mo. mos em nossa Capital.
es tive cOrJ:esPQnde�do a uín convite e a uma homenagem dos 1'11- ça estava c�m �s lhas eo�- "............JO.�_._...................,

clu�os: Creio que o que fói "mosbrado em estado de lástima foi um; tados,
tal a g:'avlda�e do c.a- Dr. VoIney

aJoJ."mento e�t�rno, da .Pe.nitenciária construida pelo sr. A. K6ndel"! so',enfraql:ecendo
dia a tha,

'O'. .

Os' s ts. Co rs ini, empreiteí ros, ergueram essas dependências exter- )101a a. hora. .' . de Itvelre
Das' sem gate irus e sem arejamento, de. forma que, alguns .anos de-I Adelina hav:a en.gohdo I De sua viagem à 'Capital
Pois os assoalhos estavanl p'o I 'e fund "h '" d um osso de galntha, fIcando

,

.

(r s e a avam, lac anu:o pare es
.

. .' ; Federal regressou, ante-on-
e .. quebrando tijol(:�l'as,' O meu an,te.cessor, acerta�la!lle�te .. transfor- : O ::esn�o. localIzado �1O. �s�� í t�m, tendo ontem reassumi­
mou eSSHS dependenclas em deposltos de matel'la prlm.a, que ne- I faoo" d:_flculbllldo a :sua. al,l 'do 'as suas a1tas funcões, o
nhumH delas se ,Pi'estava par� os fins a que tel'Íam sido constl'ui-I me�ltaçao:.? ,q�e lhe C�l!�a\ � I dr. VolneI Collaço de Olivei­
das. Reformou algumas e eu reformei outl'as, Faltou verba para re- d�l es ho� 11\ €.1, e a dImmUI

1'& ilustre Presiden te da As­
formal' todas. E a que foi vista serve para mostrar o que foi i�it; çao das forças. ,,;e;nbléia Legislativa do E,,-
e o estado de lástimH em que estavam. . .

Nessa situaçã,o de angús-
tado.

D'
.

O ld C
. tia, pobre, sem outros recur-

12, maiS,. o sr.. swa o, abral, ,que os presos andavam às sol-
....... " No aeroporto da Base Af.-

t�s, fazendo filhos pelos ltlO:J:l'OS. Quer, com isso, sem d,úvida, refe-
sos para procu[�u meIOS em

.

rea foi o ilustre parlamentar
nr·se a ulIla reportagem que o Diário publi·cou·, há tempos, sôbl'e I

"_.�_..-...-..w_..-..-............ '!leCébido por numerosos a-

um .atenta�o em. �.u�, eram pers��agens um detento e uma jovem I
.

I
i lnigos e eorrelig-ionários que

donzela. Nao dei, a epo.ca, a ,vers>lQ exata do caso, por�ue entendo,p.
·

F j . d i O foram cumprimentar.
que esse gênero de public.idade, além .de desaconselhado por todos. fimelra e rde· .
os tratadistas (recomendo "ler Celso Vieira � A defesa social), 4m.o�tras� de" '10-

I Nova II-�·ta'.:·de p".oiJ:ia ainqa, çom.a verdade, apenas chargé a posição entre acusado' e il UI}.
vítima. Ao' diretor do Diário, 'dr, Hercílio Pedro da Luz, por inter- •

Ó· 1'·'
" 'du'tos II·c·eu·CI·aVel·Smédio de um amigo comum - o sr. Alcides Ferre[ra, se nã� me en� . ri an po IS
.

.

..

gano .�'mandei ;lS pl'Ovas de que o penitenciário fõra màis vítima RIO, '8 .(V,A.) - De acor-

.de umil chantage do que outra coisa. Nos morro� localizei algumas Apenas uma quinzena nos do CO!Í1 a Com'issão COllsulti-

.casas pai'a famílias de apenados, que aqui dleg�vam sein recursos, se,para do dia da -inaugura- va de Intercâmbio Comercial

n'a mais extrema miséria. Se não estava ao meu alcance afastar in- ção da PRIMEIRA FEIRA. com. o Exterior a Carteira

eursj)es .de mariposas. pelos terrenos abertos da Penitenciária,. por
DE AMOSTRAS' DE FLO- de Importação e Exportação

muita's vezes, entretanto, solicitei da policia providências aTes. RIANÓPOLI$! - Na cida- d0 Banco do Brasil vem de

peito. E da conduta dos rt!('lusos, t10S serviços externos, mais altb de, reina grm:lde expectati- revogar os dispositivos do

(Jue ·a voz do ódio de um desafeto, fala o número mínimo de l'ecJa- !
va. To��s agUal'da�l an��o- aviso 215, de 19 de janeiro

nmções que recebi das famílias das redondezas. Sou padí'inho de sos O dIa .24 de MaIO. Nos, ultimo, segundo o qual as

fjJ�os legít;mos �e Pl:�S�S, nas�idos alguns an�s, depo�is de estare�l'l' �U_�. acomp��hamos des.de O importações em libras ester-

recolhidos a 'Pemtenclama. Creio que a um mediCO nao precise ex-
mIClO os trabalhos do", or- l�nas � �.orôas: suecas pal'll Salientou que voltará den- possibilitando assim a voI-

plkar o problema, que a Espanha, � México e outros paises já 1'e- gal1izado�'es, podemos afir- fms de fmanclamento eram
t d d'

I
ta (lo SI'. ·uol11e.'T Colac,o de,

b I 1· 'd
."

d d}'
1'0 e poucos Ias para o �.1

so\vera,m e que vi em começo de solução na Penitenciárias das mal: com aso. u ta cetteza lqUI aveIs ;em nme as e· 1-
E t ./d d

. OI'
.

t'd AI"
, ....... , ..

"

.

..

.. .' '. seu s a o, 011 e reassuml- Ivêll'a ao par'I o. IaS�.

Neves, '!. na do Distrito Federal, já ao tempo da administração Vi- q ue constituirá .u'm autênti- VI e_cuI 80 mteluaclOnaL ".
t E- I' cOllve'rrr"-"essaltar', qlle paI·a".

_

'
.

.
. ra o seu pos o. conc tllli : r

tOl'io Canepa, continuado por Castro Pil1to. co sucesso essa e�posição. Em c(Jnse�UenGIa" ,

a· CE-
_ Nada mais

.

tenho" a ga:udio dos trabalhistas, _ (!r.,

Assegura, ainda, o s�Oswaldo Cabral que nunca se fugiu tan- Todos os detalhes foram dis- XIM pelo aVISO 223 de trinta .

t d
., d' 81') Volney Colaco de Ol.ivei-.

.
.

t'd � T de abl'I'1 ultl'm'o·' . acresceu ar o que,la lsse -

tQ do presidio quanto naqueles famosos doze anos. N'enhulll dadio, cu Ias' em pormenores., 0- orgalllzou
aos jornais cariosas. ra, presidente da Assembléia,

entretanto, das fugas de ANTES e- de DEPOIS daquela dúzia de dos os meios d� oferecer o nova lista de produtos li-
Não serei impecilho a e constitucionalmente viêe-:

?-nos, com as respectivas proporções! melhor, foram estudados. cenciaveis em dolares ame- da govel'nadoI' do Estado, e', r.....'qualquer passo em pról ..,.

Gosto de acusar, mais nada! A fuga, nos presidios, tem impol'- Prestará o público -ainda ricanos e francos suiços, que conciliação. Volto como vim: mail:? jovem detentór desse.

tânei.!Vlnáxima para os leigos e pa,ra aqueles que entendem que.a
maiOl' apôio, ao l'a1:>er ..,azo7.' .

.suhstituiu 'a anteriol· .. Segun- de consciência tranquila. posto no Brasil, pois· ten!!n
melhQr. peí1itenéiária do mundo'�sel'á aquela que oferecér toda'g ·as. ra que a Comissão O l'gan i- do recomenda. aquelãCartei- LUTA INTENSA apenas 26 anos de idade.

illlPo.ssibilidades às evasivas. Para os que compreendem Ó l'egime, I zadora I'eSolv,ell �onceder à r� de Impo�'tações, t�Iide ,em A atitude- do P. T. B" ex-
naoI A.s fugas, obvianlent�, devel'ão ser frustadas. 418s. quandô C4MPANHA PRo FUNDA.. vlsta O aVISO 204 de' \-29 de

pllIsando' ".ellS cOI'l'eI1·gl·oIla:'..
-----�-_ ... -,_ _ .._-

.'

çÃO LAVRE A NO
.

à t b d 19�O
.

t
U C�SA MISCELAiNIA- distr�

,
acontecem, como aconteceram, acontecelll"e a.conte.cerão, . .Ilos regimeg· :' . .Q-�" ,uma .par-' ,� em.·I'O. e ;>., o� l,� eres-. ri@s,foiresultimtedas de- �Wu' idera.fuj$ �'RãldíO$ n..C.A...
d� e.xperiéi.nci!l'peoa], e dee 'evoluçiio; como 'os do BrasÚ, não' reveé tê' da: l'enda,>das entradas, ;e

f'
sa:d.os 'deverão ,fazer seus 'pe- 111arches o'rl'entadas pelo sr.,

SOCIEDADEDA'd'd dI' Victor, Vãlvul�s e Discos.,.
Iam a ,má qualidade do presidio, antes indicam um colapso-ou a si- a . E MPA-

.

1 os .co� a

..

�c �ração das Saulo Ramos. Embóra o P. Rua Conaeni.éiro Mafra..
1Jlulaçao de um recluso 'que estava sendo preparado para a vida RO AOS TUBERCULOSOS, ImpOl'UlçOeS _real_lzadas no

vantagens, ao P. T. B., parti-
social. parte da renda das barra- quadrienio 1946 � 1949 su-

D I � Pqlll'nhas qlle f'uncro'n-al·a-·o no

I
J'el'ta a "'0'm'pI'ova'ça-'o de' qlle

do lqhue precisat d� retirar a.s . I·S·S' II· Q.' ar.,;..Fácil
..
evitar teda e qualquer fuga! Não convém" entretanto,

....

.

t d F'
.• me ores van agens POSSI-

�:itar. O pt!nilenciário que dê indícios satisfatórios de r�a'bilita- recm O a eu·a. tratam os aVIsos -1'52, 153 e .,. I d..
/

.

IV t d' 'bl' 191 T h'" ;JJ', ... .,; ..k· • .J"
veIS das alianças, para 80- 8·•.".t. a�

';ao, dentro dó sistema progressivo, deve ser exposto a oportunida- _ h?S Tan ? ao p� .. 1CO O'
• .'. aII_lu�m ••e��t.:.ao In�.l- breviver queria a Executi-' "

.

des de det-irlil: entre o certo__'.� o. errado.' ,Evidentemente a cOl'agenl qU'e prodUZImOS.

"Importa_,
cal' a forma de pagamento; t d' ,

ta t' 'Irlaada. ".
.

� va, en O' em ViS con muar
dos diretores não ousa experiências com eleme.ntos reconhecida- mos; a capa�ade de nossos usando apenas ilma das se- r b b --:::1'h d.' .'

. �.' 80 QS' ons 01 os o govet-
mente temivei,s. !)To l'eformatório catarinense, ontem C(fJJlO ho- artistas, o valO'r de nO'ssa gumtes exp�essoes.; A'bel'tu- nadoI' udenista sacrificar o DUBLIN, 8 (V.A.) --' Os \.

je, as fugas tem si�q, eJ� ôlUII quase ,totalid&de, mlll sucedidas. lD lavoura, num espetaculo em l'a de carta de credito conÍl'a t'd 1
'

b dirigentes politicos irl-ande-.
t

.

'd que se all'am a be' lez.a e o

I
docllmentJ..;" a'p·o>.s· a"'chegada' ?art. I o p�l'a ogr�rdessde 0p-'em servi o pua que,. em função. disso, a reincidên.cia entI'e os . c'

"'''

�
Je IVO pOIS O' acor O O ses comecaram precipita<da..,.-

egreSSQS seja li de menor percentagem êOrílie�ida. Se os diretores bom -gosto, A PRIMEIRA da metcacloril1 ou s
.

co- T' B'
'"

U D NT I'
-

.

'FEIRA n...."".AMOSTRAS

'DE,
beI....u.I·a. ca-...·.t:.,;a·l'. t'

. ctom a
. 'd" '. 'I' eratas- nçlaentpeaaral'ObusnteC-êl' sUJas.. ·�or---.

se. fizessem merOS carcereir.·os, estariam ao gosto do sr. Os"'ald(} ��:.p ." IUlh -

"

FLÓ'Í'lI'A"'TO�P i' ; '.
.

·amen e preJu lCla ao r - s as ovas e elÇQes,..
Cabral, --·mas recuados. á Idade, ·Mé�ia. Uma só conceito do emi-

'

.rir�.. OL,IS. cD;1'l'es- A nova. lsta .e·longa, e:nu� balhismo. nas quais o poderoso pàrtido� .

.

nente prof. Esmeraldino ,Bandeiro, tal�ez dê ao meu acusador um pondera, sem dU.;llda, .a ex- mel'ando rente.',nÁs de mi!:t�- V'- .... I t do ex-p"eml'el' Vftmon de Va-
tatO " t

.

C
. ." I'

...

I
e se pOiS, que a II a em �

.

..,_

pouco de lUlI1 em ll1atél'ia peniteRIl;al'Ítt1-Uo individuo que têm li pec lVa lem"an e na aPI-,lIalS lce.ncla.v�:s ..
naque as

I San'ta Catarina é. adis uta! ra procurará retornar ao po-·
sua c(}.nduta. inteiramente sUbol'ilínada, II uma disciplina ''''j'gorosa, tal. . moedas converSlVelS. '

P
d O 'd t S T�

.......,._.._.,......,.._ ..._ .... _: ._• ......,..,..,.__w......<__- _ ........... _ .._.. � _

entre o deseJO de aUlnentar I �r.· pres� en:, e.an -.

não pode revela1.' a sua personalidade,'" Sua cOl'l'eção. Ele não' age seu processo de. perdão já havia seguido paI'a b ;Rio, com parecer I O pl'esti�io do partido de. O Kelly, assmou a nOIte, a.,
senão manejad;o, pela direção da pe�niteneiíiria, não tem �m UlllCO favoraveJ. E C<lnw o. sr. Getúlio V�l-l'gas, então Presj�ente (la Repú-

I parte �de.'a�'Uns.,"(lue final-'� ordem ;disSol�endO' o Parla­
gesto pi'ópl'io, não é um autonôlllo,,':ii'ú�,s um allnomato". Não será !lHea,\�1\il'1l.1sse'·l>eml'l'e a opinião do Conselho Ptmiteiídário, o in- mente foram' expu1sos e o I'

mento a partIr de segunda­
amoidàçando-os, ve.dando-I'hes os ol�O-; e lnani�tando�(l�' que c.o- qpltq 1Il;'}.'j,a· certe. Mas a falta, d;e ,�al'át!lr grave, obstou'o perdão e desejo de cola�.l'ar ihdivi- feira e

..
convocando novas e-c

nlJec.eJ:eplos os tiellnquentlls e �a�el'emos quais os séus deficits. ésse pentehciál'io alélll" de pagar as eoriipl'as 'feitas irregular e do-.·, dualmente � com .isso lograr' l�ições. paI'a �O de maio.

'l'rau,��\?l'Hla�' nlenllS em mai,s é II QI1!'1l pe.Jltenciá1'ill, ii a lllis�ão' dClS .Iosame'nte, perdeu' diversos anes- de liberdade. Depõe isso eontl'a

I
favores particullj.res, )!lO}' , .A. d�ssoluçao do Parla--.

(li:reto;r�s, dos pl'oí.essol·es;· (los asl'istente..s espj'rituai�, <lo's mes' tl·e". .
.

d b ..,,' nt'" fh···:J d f
" � o. r�g1meJ Ma.s então" s�, naquel-e hospital 'ameri�ano, tão perfeito part� ,e outros, e� ora ,em" me .

'"

. ":,1 iJruena a e.� ace-·

COllsel'var ap�l1!l<!os- ria prisão é' t�refa de .vigilãl1cia. N05.·)}ospitais" 'na' s�a ,0rgamzaçãO';'':_segundo o Sl'. Osw\lldo' Ca.l1.ral, OC(}l·resse. u.m

I
detnmento do partuJo. de Vi\r�08 meses de CI lse pO',....

os médicos que d�b!llam as enfe�'midade� 1.'.ã.O' �ào."al'1'el· f d d
• f P d'···

,

d'
A Il"tI'c" Ale'm dI'SSO 110"ac..

.. - as en e:r:- .rama � amor entre um �nfe�'n�eil'o e um� en e.r�leiI·a\. tud� esta-
.

ara Irlmu' as IVel'gen- .,'" - " ....

marias....
� -

na perdIdo! O escandalo lIlevltavel afetal'll'l o slsteIila Illtell'o! E, i Clas, O 1)1'. Danton Coelho dIsputas ameaç.avam fi der-
COl\tinua, aind.a,.. '. o.' SI:., ,Qswaldo .,cab-l'al:" "ha"'J'a' preoo'!i' que" che-

.

'1 t d O ld C b I d t I 1" d
- I· ,

.

I' t' c"o rotar 110 PaI'lamento O go, p ao JU gamen O' o sr. !;wa. o a 1'a " en 1'0 (a oglca e a coeren- convoca.ra. () (Ire ·OrlO na I - �

- ga·vam�a"fazer compras e le!illlr estabelecimentos comerciais desta eia, aquela. maravilh(}sa cidade de salíde deveria ser apresentada' nal cj.o P. T. B., para nomear vêl'l1o do. coalizão do pl'Í-
praça':. Houve unI fat8 dessa natureza. Um d' l' , 1 ",.

I
. .,

t J h A C
os. rec usos que

m�n-I
coma Ulna casa de moral suspeita, d�stinada, ao- re.�dez vous. , u.ma comIssão, que res,taura- mçll"O m

... ln.Is l'O� o II. . ,08-

tinha·até então exemplar conduta comete0 essa falta, qual)do '0 RUBENS DE ARRUDA RAMOS I ra O P. T. B. catarm.euse, tello.. I .

/

•••
\

Florianópolis,
.

- 9 de Maio de 1\:;51

. i
,

Fato que reputamos de drugada de domingo últí-,
magna importância, porque' mo, conforme já informa­
atenta contra o patrimônio mos, danif'icadas e inut ilí- .

de humildes pescadores, l'e-
i
zadas.

sídentes na séde da Lagôa,
I

Aqueles pescadores, on- ..

o que ontem veiculamos des- tem fôram ouvidos pelo dr;
tas colunas, sob o titulo aci- Delegado Regional de Po­
ma. licia, desta Capital, tenda.
E não ,h� outí'O quálif íca- todos aC�ls3-do outros respon-,

tivo para jtão choçante bar-I saveis. Sendo estes em n ú-,

bárie qU,e hão. o d� um ver-] mero elevado, a autoridade­
dad

..

eiro' �ri�e, porquanto l�-I' poli�ia: '!:êSQ!�ey de.sigilar ().,

vado a efeito premed itada-. comissarro ZellO para, na.

mente e de maneira tão 'bl'u- Barra da Lagoa e, na' sêde;
tal e deshumana. instaurár o competente ín-.

Prosseguindo na procura qúer ito,.' ouvindo as pessôas,
de informações mais deta- indiciadas, bem como as tes-.

lhadas, a nossa reportagem ternunhas que f'ôram 'üidica-
aguardava o .regresso da, -das,
autoridade policial designa- ,Na manhã de hoje, aquela
da para apurar, in loco, as .&utO',l'idâde seguirá para a

-

denuncias trazidas ao conhe-
.

q_uela localidade afim de int-.

.cimento da Policia Civil. cíar o processo,
Na' manhã' de ontem, o

C.omissál:io Zelio, qu� havi�
SIdo designado para averr­

guar o caso; trouxe, ao re­

gressar a· esta Capital, os

pescadores Marinho Berto­
lino Felicio, AgeIlor Vieira,
filho de Bernardo Vieira e

o PI·oi. Amaro Nelson Coe-
"lho, todos ·elementos ligados
.

ao caso 'da. dan ificacão das

fêdes, em n urnero d� cinco,
pertencentes duas a Manoel
Severino de Oliveira, uma

a D-amião de Oliveira, outra
à Urbano Vieira e outra a

Orçamento
sem 'deficit
'rúo, 8 (V.A.)· _ Sob a,

epigrafe "A lei orçamel1tã-­
ria e os politicos" "O' Glo-­
bo" escreve; H_ Di,zia-se,
hoje nos circulos politicos
que o orçamento da Repu­
blica para 1952 será remeti-..

do_ à Camara antes de 15 de-

Amaro Laureano, todos re­

sidentes. na séàe da Lagôa.
As rêdes em aprêço esta­

va'm, como de costume, ex­

tendidas em varáos, com as

respectivas Jonas, agllardan­
do a �pôca da pesca da: tai­

nha, tãG pro'missóra êste
ano, quando foraui; na ma-

maio corrente e,' o que fi:.

mais auspicioso, s�m deficit_

O ministro da Fazenda e G'

DÀSP teriam conseguidO'­
com a valiosa e inteligente�
colaboração de todos os mi­

nistros e.liminal' muitas de.s­

pe"sas consideradas adjaveis,

ou dispeu-saveis, assim coma.'

determinar com'"maior a1)1'0-'
ximacão as estimativas· da.

receita ..

-Vai ser reestra turado
P. T. B. calariofDse
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